. 
Sa 

EM VILLA NOVA SAHIDAS Ministro da fazenda e estrangeiros conde Alguns estabelecimentos estavam arranja- | snr. Luciano dc Castro resolveu-se comba- 4% conselho administrativo do batalhã 
Vinho.ceccccorosoccococcocoõoco” 1008 . FERROL—Hiate Aurora, mestre Traila, ma-: q'Avila. set dos e gosto. : ter a ideia de fusão. | Ó caçadores n.º 9 ema a em pagã da 
DsSPACHADO PARA MXPORTAÇÃO deira, Idem 13 Ministro das Justiças Antonio Pequito Se- A casa de leilões na rua nova do Carmo Estão muito poucos deputados em Lis- 22 do corrente mez, ha-de arrematar em 
De = PÁ LS AE A ENTRADAS - l|xasds Andrade. - "| traneformou-se em um bazar de cartonagens | boa. À reunião esta noute deve ser muito hasta publica diferentes artigos de correame 
meico qo ma cê AVEIRO 2 dias —Hiate Deus Sobre Tudo,mes- Ministro das obras publicas commercio e | para amendoas. Essa casa foi muito concorri= | pouco numerosa. | 4 le equipamento das praças 6 objectos de co- 

L. . . “ K . . ) . 4 . . . . 
róxro 15Dm ABRIL tro Mano, sal » jóia industria Carlos Bento da Silva. da e é provavel que fizesse negocio. À reunião é na secretaria do ministerio da | bre julgados incapazes do que previne a 
Farinha de milho ...... cocos. 6508 8 8660 Não sabiu embarcação alguma. Ministro da marinha João Antonio Comes Os pasteleiros da rua dos Capellistas, que | guerra. Os convites foram feitos aos membros | todas 8s pessoss que pretendam licitar na 


Trigo serodio (falta). .cccercocaes 14020 a 14060 
» barbella ” apa nanaen.. $820 a 84830 
» ri ea een ana... 15000 a 15050 
» WE OS co cósidc as doe cês 15100 a 18120 
» LS PPP PEN PORTA $980a 18000 


Feijão DEANOO, co c coros ss vecados 8750 a BTIO 
" VOCHDMHO . o 06 guns «sido sd co 8820 a 8840 
» FRÍAÃO. cocconcoscos conse... 8800 a $820 
a radio, cá Cs dE rev ocs 86"0 a 8670 
= amarello eee censes .".. 8900 a 8920 

Milho da terra.......... correr  $620 a S640 
» das ilhas... eqeevuneees “ 8550 a g570 

Centeio ..... Conor c rosana rees 8540 a 8550 

Cevada... .cccccs. nene na. 8400 a 8420 

Batatas (arroba)... ..cccccceses 8400 a 8520 

Axeito ..... nn reeanass ...0... 43600,8 48700 

= + mato OI am 
BRAZIL 


Pernambuco ?4 de março 
REVISTA SEMANAL 
CAMBIOS— Sobre Londres saccou-se a 26 1/4 e 
26 1/8 d por 18000; sobre Pariz a 360 réis por fr. 
e sobre Lisboa de 95 a 97 p.c. de premio; montan- 
do os saques cffectuados durante a semana a lb, 


0. x 

” ALGODÃO —Vendeu se o de Pernambuco de 
165500 a 818000 por arroba, o de Maceió, posto a 
bordo, a 478600,e o da Parabyba, tambem posto a 

borde, a 195500. 
ASSUCAR — Vendeu-se o branco de 35400 a 
35800 por arroba, o somenosa 23800, o mascavado 
urgado de 28100 a 23500 e o bruto de 18750 a 


8950. 
AGUARDENTE —Vendeu-se de 748000 a 755 
a pipa. 
» COUROS—Os seccos e salgados venderam-se & 
140 réis a libra. 
AZEITE DOCE —Vendeu-se o de Lisboa a réis 
243500 então, e o do Estreito «a 28000. 
CAFÉ — Vendeu-se de 75000 a 85000 a ar- 


roba, 

VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 1008 
8 1105 a pipa. 

VINHOS —Venderam-se os de Lisboa de 2005 a 
2108 a pipa e os de outros paizes de 1608000 a 1908 


a dita . 
DESCONTOS—O rebate de letras regulou a 12 
p. Cc. ao anno, 
(Extr. do «Diario de Pernambuco»). 
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PARTE MARITÍMA 


Porto 13 de abrir 


ENTRADAS : 
TERRAGONA 30 dias—Cahique hbesp Nova 
E cap. Martinez, aguardente, a Daniel & 
rmão. 


BAHIDAS . 
LONDRES — Vapor ing. D. Pedro, cap. Greig, 


vinho etc. 
LISBOA —Hiate Carlos Alberto, mestre Baptis- 
ta, encommeddas. 
Idem 14 
ENTRADAS 
AVEIRO 4 dias—hHiate Primavera, mestre Ro- 
cha, sal. 
IDEM 2 dias—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ra- 
soulo, sal. 
FIGUEIRA 2 dias—Hiate Conceição, mestre 
Monteiro, sal. 
SETUBAB 8 dias —Hiate Engano, mestre Bran- 


gal. 
CASA BRANCA 30 dias—Hiate Recreio de Ta- 
vira, mestre Alfano, milho. | 
VEIRO 4 dias — Rasca Correio de Aveiro, mes- 
tre Ruivo, sal. , 

PENICHE 5 dias—Cabiqus O que Deus quizer, 
mestre Mollete, sardinhas. 

MARANHÃO 43 dias—Barca Nova Carolina, 
cap. Moreira, algodão etc., a Castro Silva & Filho, 
Barca Corça. 

NEW-YORK 27 dias —Patacho Josephina, cap. 
Oliveirs, farinha e aduella, a J. H Andressen. 

PENICHE 6 dias —Cabique Conceição, mestre 

Pedro, sardinhas | 


Hi 
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2 a TSE DI 
. Po a E A E Not A, PE, 4% 
an moer a 
u embarcação alguma. 
- Idem I5 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
idem IG 
&o 7 u MXIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Buigue ing Ana, 
Patacho ing. Tiger e um outro. 
Cinco hiates. 
Dous cahiques. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


=— 00000 mta ET ee 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Figueira IO de abril 
ENTRADAS 
CESIMBRA — Bateira Tentativa, mestre Re- 
zende, sardinha. 
PORTO —Hiate Cruz 3.º, mestre Pereira, vasio 


SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Libsnia & Adelaide, mestre 
Freire, varios generos. 
Idem 1H 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 12 


ENTRADAS 
PENICHE —-Cahique Santo Antonio e Almas, 
mestre Santos, sardinha 
LISBOA — Rasca Senhora do Carmo, mestre 
Senna, lastro. 


BANIDAS 

PENICHE —Cabique Primavera de 64, mestre 
Marino, ss, 

IDEM— Cabique Divina Providencia, mestre 
Mattos, dito. | 

CESIMBRA —Cabique Senhora do Carmo, mes- 
tre Maris, dito | 

IDEM —Cabhique Bomfim, mestre Jesus, dito. 

. PORTO — Hiate Conceição, mestre Monteiro, 

varios generos 

IDEM —Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre Mar- 
ques, pedra. 


dad E . Ee bo 


. so, AVEIA 
Não eat 


Idem 13 


ENTRADAS 

PENICHE —Cahique Santa Cruz, mestre Vie- 
gas, sardinha. 

IDEM —Cabique Bom Jesus e Almas, mestre 
Cordeiro, dita 

CESIMBRA —Cahique Novo Brilhante, mestre 
Crus, dita. | 


SAHIDAS q 
PORTO—Hiate 8. Lourenço, mestre Miguel, 
varios generos. 


Caminha 10 de abril 
Não entrou nemsahiu embarcação alguma. 
ldem 11 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, lastro. 
FIGUEIRA —Hiate Dez de Outubro, mestre 
Valladas, mós e vinho. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 132 
Não entrou embarcação alguma. 


« HABIDAS 
MALAGA —Hiate Cysne do Minho mestre San- 
tos, taboado. 
IDEM —Hiate Estrella de Caminha, mestre 
Torres, dito. 
Idem 13 


ENTRADAS 
AVEIRO —Hiate Cortez, mestre Vianna, sal, 
Não sabiu embarcação alguma. 
Vianna do Castello IO de abril 
Não entrou embarcação alguma, 


BAHIDAS , 
MAZAGÃO—Escuna Bomfim, mestre Freitas 
lastro. 
Idem 11 
ENTRADAS | 
FIGUEIRA 5 dias—Hiate Bom Jesus dos Na- 
vegantes, mestre Neves, pedra de cal. 
riem 8 dias—Hiate 8, Vicente 2.º, mestre Sil, 
va, dita, À 
Não sabju embarcação algums, . 
q Idem 12 
ENTRADAS 


va, sal q arroz, 


1. 


a": 
E 4 ó 
o ERA ao E 


SETUBAL 14 dias—Hiate Victoria, mestre Sil- s 


Govimenio maritiímo estrangeiro 
com relação «a portosde Portugal 


ENTRADAS 
6 de abril Em Piymoutb, o Racoun, procedente do 


Porto para Leitb. 

5 >» Em Newport, o Hamingja, 
gra Cronstadt. 

6 » Em Swansea, o Gloria, de Aveiro. 
v v 

verpool para Lisboa. 
» » Em Liverpool, vapor Anny, de Lisboa 
4 » Em Texel, o Susanna, de Lisboa. 
6 » Em Hoelvoet, o Laurens, de Lisboa. 
aa 
7 » 

BAHIDAS 

" de abril De Gravesend, os vapores Maria Pia, 


Lisboa 
De Shields, o Sicily, para o Porto, 


VISTA 


de Castro. 


Sabem tambem que depois de correr este 
boato, correu outro do que aquella conbina- 
ção não podia ir por deante por ter partido do 
de Li sor. conde d'Avila a ideia de um ministerio de 

8 Lisboa | fusão. 
| E mais tarde espalhou-se que a maioria 
Em Houlyhead, o vapor Castilian, de Li- [ia ser convocada para resolver sobre a con- 


veniencia de um gabinete em que entrassem 
membros do lado esquerdo da camara. 
Estão, pois, os leitores ao facto de tudo o 


Em Cadiz, o vapor Alexandra, do Porto. | que se tem passado e estão ao facto da verda- 
Em o Havre, o vapor Lisboa, de Lisboa. | do pois a verdade foi o que eu mandei dizer 


dando noticia dos boatos que se propalaram e 


ara Lisboa, etc ,e o Beta,para o Porto | que partiram do pessoas fidedignas e authori- 
De Holyhend, o vapor Castilian, para | sadissimas, 


Efectivamente hontem na reunião que se 
verificou em casa do snr. conde de Avila es- 


4 de abril De St. Albans, o Acaso, cap Silveira, tando presentes os snrs. marquez de Sá e Ju- 
procedente da ilha do Fayal, para Bre- | lio Gomes, o dono da casa apresentou a ideia 


men 
De Wight, o Lucy, de Shields, para o 
Porto. 


6 » 
A BAHIR 


boa; o Estelle, para Lisboa e Faro. 


PORTSMOUTH, 5 de abril—O Fama, cap Jo- 
hansen, procedente de Lisboa para Gothemburgo, 
que foi rebocado para este porto em 3 do corrente 
para reparar, já principiou a descarregar. 

HAVRE, 9 de abril - Destinam-se para Lisboa: 
Alice, a sabir promptamente; Salamandra, em 20 do 
corrente; para o Porto, o Don Fernando, em 12 do 
corrente; e para Lisboa e Porto, o vapor Lisboa, em 
12 do corrente. 
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Welegraphia elecírics 
v (Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 12 de abril 


ENTRADAS 
| LONDRES (e escal 
ia. 
GENOVA 25 dias —Polaca ital. Josephina, 
SINES 14 horas —Hiate Novo Piedade. 
ORAN 11 dias—Polaca ital. Francisco. 
BAHIDAS 
ILHAS BERMUDAS Brigue ing. Caspian. 
QUEBEC — Barca norueg Ydale. 
NEW-CASTLE—Escuna ing. Juniper. 
SETUBAL —Brigue suec Clara. 
Idem 13 
ENTRADAS 
GLASGOW 8 dias— Vapor ing. Macedar, 
SAFIM 4 dias—Patacho Galgo. 
SAHIDAS 


da conveniencia de um ministerio de fusão. 
O snr. marquez depois de ouvir as razões 
do snr. conde pediu para que o snr. Anselmo 


De Londres,o Ferreira Borges,para Lis- | Braancamp fosse ouvido. Os cavalheiros pre- 


sentes annuiram ao pedido e foiosnr. Ansel- 
mo chamado. 

Veio 8. exc.*, ouviu o snr. conde de Avila 
e combateu as suas idcias de fusão. 

O snr. marquez então disse que para se 
livrar de responsabilidades ia convocar a 
maioria para resolver sobre este importante 
objecto. 

Na reunião fizeram-se alguns planos de 
organisação de ministerio no caso das ideias 
do sur. conde d'Avila não serem acceites é 
parece d'estas combinações resultou o minis- 
terio que eu disse constava estar formado. 

Eu disse quando principiei esta carta que 


as) 6 dias — Vapar Meria | nada tinha a dizer, porque estou convencido 


de que os leitres não querem saber as intri- 
gas que por cá vão e os manejos que se tem 
empregado para dispor os animos para a reu- 
nião d'esta noute. Nem os leitores querem 
saber essas miserias nem eu as conto. Mas 
se as contasse eram poucas todas as grandes 
columnas do «Commercio» para conter essas 
tristes historias das tristes vaidades dos nos- 
gos homens politicos. 

A ideia da fusão tem deffensores e contra- 
rios e uns e outros trabalham a toute outrance 


ILHAS DE S VICENTE E S. THIAGO— para fazer vingar as suas opiniões. 


Barca Villa da Praia 
POMERÃO — Escuna ing. Express. 
SUNDERLAND —Brigue ing Lady Beatrice 
SETUBAL — Barca prus. Storm. 
— Fragata a vapor amer. Niagara, 
Idem I4 


ENTRADAS 
PORTOS DO BRAZIL 20 dias—Vapor pag. fr. 
Navarre, 


SOUTHAMPTON 3 e meio dias—Vapor paq. para O 


ing. Paraná 
NEW-YORK 16 dias—Barca brem. Arrow. 
BERGEN 36 dias— Escuna ing. Corrier. 
ODESSA 40 dias—Barca rus. Iims. 


| 


| 


Os que querem a fusão dizem que nenhu- 
ma das parcialidades politicas que estão em 
campo tem elementos para formar ministe- 
rio forte, seguro, duradouro, e que possa go- 
vernar: queo paiz precisa de governo: que é 
chegado o momento dos homens publicos po- 
rem de parte os seus caprichos e unirem-se 
bem d'esta terra; que depois das vicis- 
sitades por que tem passado o partido progres- 
gista historico, tudo o aconselha a transigir 
com a opposição e a admittir na governação 


CORUNHA (e escalas) 35 dias—Vapor hesp. ' publica alguns dos seus mais authorisados 


Nieta. 
SAHIDAS 


TRURO-Escuna ing Kate. 
TROTHEIC— Patacho norueg. Solphiden. 
* FIGUEIRA —Galeota norueg. Vestipen. 
POMERAU— Escuna fr. Julles Marie. 
AMSTERDAM —Galeota hol. De Hoop. 
- DROTHOURIE—Brigue ing. Tasso Irara, 
QUEBEC— Barca ing Alabama. 
BORDEUS -Vapor pag fr. Navarre. Mo 


bo 


ap ar E 
JESFRV/ 0ES METEOROLC FICAS 
OBSKRVATORIO METEOKOLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


'& | Baro- [Lhermo-|Peychro- Ano. Carix 


E metro metro | metro 


Grau de 
Graus . 
Altura - | bumid. 
-<H - 
= Sorresta Em F ar em patio 
"E jem mili- “4| fracções 
or metros à gesatura [VOO 
SOMBF | ção-100 


9 b, 1616 | 16,4 | 90 | E. 


ca 


8 t.| 750,49 21,2 | 80 0x0. Idem 
Maxima temperatura 21, 
ini 12,8 


Minima » 

Quantidade de ozono 10,5 

Pluvimetro (alt, da agua pluvisl em mil )-O 
O director, P. A. Dias. 


Nublado 


16196 | 19,2 | 88 080 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Quarta-feira 12 de abril, ás. 9 boras da monhã 


Pressão | Tempe- 
ratura 


Vento Ceu 


Porto. ......| 7632 | 16,4 |Omt.fra | Encob. 
Aveiro ...... 764,1 16,1 | Calma | Mt. nub, 
Guarda..... 764,8 10,8 | 8. reg. | Idem 
Coimbra ....| 763,9 17,3 | NO fra.| Idem 
Figueira..... 764,2 16,8 | Calma | Idem 
C. Maior 766,1 16.6 |ENE md.iAlg. nu. 
Lisboa... ... 764,6 13,5 [ENE fra. Toldado 
Lagos ...... %29 | 168 [SE. fe. |Mt nub 
: emperatura mexima..... 1,2 
Lisboa. ..... Temperatura minims....... 11,8 
isboa—chão. 
Estado do mar Portii nho 


Figueira — chão. 
Lagos —um pouco agitado. 
As alturas barometricas são correctas e redu- 
cidas ao nivel do mar. 
Observatorio metcorologico do infante D, Luis 


| —O director, J. Capollo. 


Boletim meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBBMEVATORIO DE PARIS 2M 12 DE 
º ABRIL 


As correntes de oeste chegam ao golfo de Gas- 
cunha. Mau tempo proximo na Europa occidental. 
Tempo provavel em Lisboa em 13 de abril (a) 
Vento fresco ou forte de entre SO. ou NO. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 15 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Os leitores naturalmente hão-de suppor 
| que depois de dous dias feriados, e em occa- 
sião de criso ministerial, eu tenho muita cousa 
a dizer-lhes. 

Se pensam assim, enganam se, porque, 
além do que tenho mandado dizer em tele- 
grammas, não ha nada de novo. 

Os leitores sabem já que hontem correa 
geralmente o boato de que estava composto o 
| ministerio d'este modo : 


1 


. | 


membros e que finalmente ninguem será capaz 
de formar gabinete sem ser n'essas condições. 
— Os que combatem a fusão dizem que o 
partido progressista historico tem maioria;que 
quem é maioria governa e não transige com 
seus inimigos; que a opposição já tem declara- 
do não acceitar a transacção que se lhe propõe 
e por isso se torna inutil qualquer proposta no- 
Uotf rare read eITOIto Fr mRarori: pela sepun- 
la vez recrutar gente aos arraiaes contrarios; 
que isso é uma humiliação impropria da digni- 
dade da maioria, que em vez de dar tem rece- 
bido exemplos de nobresa e elevação de cara- 
cter da parte dos seus inimigos politicos; que 
a fusão era possivel se os trabalhos para ella 


estivessem mais adiantados e os partidos me - | 


nos distantes e separados do que estão; que ou | 


| a situação pode ou não pode conservar-se; se abraçado o principio de não intervenção. O 
'snr. Favre lamenta aintervenção do governo 


pode que continue, se não pode que entregue o 
poder á opposição sem fazer um papel redicu- 
lo e indecoroso, propondo-lhe transacções que 
se sabe ella não acceita; que se o snr. conde 
de Avila não pode ou não quer fazer parte de 
um ministerio que não seja de fusão que se re- 
tire e que deixe livre e desembaraçado o gnr. 
Marquez de Sá para fazer o que entender etc. 
etc. 

Eis pouco mais ou menos o que se diz de 
um e de outro lado no campo ministerial, 

Consta que o snr. marquez de Sá não ap- 
prova abertamente a ideia da fusão e que a 
aceita com certas condições, deixando no mi- 
nisterio que se formara preeminenciae influen- 
cia que derivam da importancia das pastas a 
cavalheiros progressistas-historicos pur sang. 

Houve hoje uma reunião politica em casa 
do snr. Luciano de Castro e segando constou 
resolveu-se combateu a ideia da fusão. 

A reunião da maioria é hoje na secretaria 


snr. marquez de Sá da Bandeira pelo snr. 
presidente da camara dos snrs.deputados. 

Na carta queo snr. marquez escreveu ao 
snr. presidente rogava-lhe o obsequio de fazer 
convites aos membros da maioria e aos dissi- 
dentes. 


Foram, pois, convidados os dissidentes 
novos que eram os amigos do snr. Lobo de 
Avila e s. exc.*,e os dissidentes velhos que 
eram os sors. Carlos Bento e Rocha Peixoto. 

Em Lisboa estão muito poucos deputados 
e a reunião não pode ser muito numerosa. Ha 
quem reprove in limine a ideia da reunião e 
quem a reprove por a entender precipitada de- 
vendo ter-se demorado para segunda ou terça- 
feira a fim de dar tempo a que os deputados 
que estão em suas casas nas provincias podes. 
sem vir a Lisboa e dar a sua opinião sobre o 
importante assumpto que se vai tractar esta 
noute. 

Affiamçam-me que o snr. Fontes declarára 
positivamente que não entrava para o ministe- 
rio nem gente da sua parcialidade com o snr, 
marquez de Sá, | 

Às ceremonias da semana santa fizeram- 
se com pompa, em poucas igrejas. 

Onde os actos religiosos estiveram mais 
brilhantes (desculpem me o termo, se o acham 
irreverente) foi na igreja das Francesinhas. 

Os amadores mais distinctos de Lisboa, 
de ambos os sexos, fizeram alli ouvir as suas 


vozes e a maestria com que tocam diversos: 


instrumentos. 


Fizeram-se com a devida decencia as pro- 
cissões do costume. 


e hontem, passada a grande trovoada de que 


| O tempo esteve magnifico na quinta-feira, 


dei noticia, as ruas por onde devia passar a 


procissão do Jesus estavam apinhadas de po - 


| Presidente do conselho e ministro da guer- vo, apesar da lama e da atmosphera,que amea- 


“ra marquez de Sá da Bandeira. 


anches.. 


Ministro do reino Julio Gomes da Silva 


cava mais chuva, 


As confeitarias venderam muitas amen - 


doas. 


.—— +. — 


da guerra.Os convites foram feitos a pedido do | 


costumam n'este tempo vender grande quanti- 
dade de amendoas francezas, este anno vende- 
ram pouco. | 

Diziam elles que por causa da crise minis- 
terial é que faziam pouco negocio! Até a po- 
litica influe no mercado das amendoas !.. 

Hoje fez-se a Alleluia em muitas igrejas. 
A igreja onde ,a Alleluia appareceu mais tar- 
de foi na Encarnação e em S. Domingos que 
estiveram cheias de fieis, ; 

O «Diari..» publica hoje o decreto nomean- 
do o esnr. Rodrigo de Moraes Soares director 
da repartição de commercio. Verificou-se as- 
sim a noticia que dei ha tempo e que com pra- 
zer confirmo. 

O «Jornal do Commercio», segundo o cos- 
tume de todos os annos, abriu uma subscri- 
pção a favor de 12 pobres. Entre estes con- 
tam-se 3 centenarios. Um-com 104 annos, ou- 
tro com 103 e outro com 102, 

O snr. Antonio da Roza Gama Lobo pu- 
blicou uma obra muito importante com o titu- 
lo de «Principios de direito internacional». O 
author do livro é professor da cadeira de le- 
gislação militar na eschola militar. À obra é 
publicada com a coadjuvação do ministerio da 

guerra. 

O distincto pianista portuense Arthur Na- 
poleão partiu para Madrid onde foi conquis- 
tar mais louros para a sua coroa de artista. 

Parece que se descobriu um dos cumplli- 
ces do barbaro assassinato, de que dei oppor- 
tunamente noticia, prepretrado em um pobre 
caixeiro de uma mercearia na rua dos Cala- 
fates. 

O supposto criminoso é Joaquim Duarte, 
rapaz de 20 annos, moço de cocheira, que 
frequentando muito a tenda nunca mais alli 
appareceu dspois d'quelle crime. Fazendo-se- 
lhe perguntas sobre o sitio em que se achava 
no dia da morte do caixeiro respondeu men- 
tindo, como se averiguou, por perguntas que 
se fizeram aos individuos com quem elle disse 
estivera. 

A policia nas suas pesquizas descobriu 
umas calças velhas de Joaquim Duarte, man- 
chadas de sangue, em uma cocheira onde elle 
costumava a pernoutar. 

Desconfia-se que ha mais cumplices que a 
policia trabalha activamente por descobrir. 


da maioria e aos dissideutes. 


IDEM 16 DE ABRIL AOS10M, DA 
MANHA 

Na reunião da maioria estão 62 deputa- 
dos, eosenrs. marquez de Sá, conde d'Avila 
e Julio Gomes. 

O snr. marquez de Sá declarou qual era o 
fim da reunião. 

A favor da fusão fallaram os snrs. conde 
d'Avila, Julio Gumes, Pequito, Ricardo Gui- 
marães, Sá, Sant Anna e Santos Silva, 

Contra a fusão fallarsm os esnrs. Luciano 
de Castro, Levy, Miguel Ozorio e Braam- 


en 
snr. Luciano de Castro declarou que não 
apoiaria um ministerio de fusão. 

O sor. Levy disse que apoiaria um minis- 
terio de conciliação so esta fosse feita com os 
dissidentes historicos. 

Por ora nada se resolveu. 

Volto para a reunião e direi o mais que se 
passar. 

IDEMA' 1 H. E 26M. DA MANHA 
Acabou agora a reunião da maioria. 
Fallaram mais a favor da fusão os enrs. 

Rocha Peixoto, José de Moraes e Lobo de 
Avila. 

Todos que fallaram em sentido favoravel 
á fusão disseram querer que o governo que se 
formasse tivesse o cunho de progressista e que 
o partido historico fosse o predominante. 

Perguntando o snr. Santos Silva ao sur. 
conde de Avila se no acaso de não haver 


fusão sua exc.* deixaria de fazer parte do mi- 
nisterio, o snr. conde respondeu que deixaria. 

O enr. Claudio José Nunes perguntou seo 
snr. conde de Avila sahisse a opposição aceita- 
riao poder cóm aquellas condicções,e se o snr. 
conde iria propor a conciliação á parte pro- 
greseista da opposição. 

O snr. conde respondeu affirmativamente 
á segunda parte d'esta pergunta e em quanto á 
primeira parte disse que lhe não dava cuidado 
a recusa pois n'esse caso a responsabilidade 


referida arremateção. 
Quartel no Porto, 14 de abril de 1865. 
Francisco de Paula Mideira, 
Tenents de caçadores 9. 


k pe. José Teixeira Cardozo, na feira 
de S. Bento n.º" 37 e 39, pede a quem 
schassa um masso com cautellas e bilhetes 
da loteria de Lisboa, cuja oxtracção deve 
ter lugar nos dias 20 e 25 do corrente, para 
fazer o favor de ss entregar, porque estão 
tomadas tudss as providencias para que não 
sejam pagas, e por isso nada vallem a quem 
as possuir. (1496) 


Nº rua do Almada ha uma casa particular" 
que tem um bom escriptorio para um 
homem, podendo tambem na mesma encar- 
regar-se da fazer-lhe a comida: à quem con- 
vier falle na rua do Soln.º 75, onde se lhe 
indicará o numero. (1487) 


GARRAFAS 


Brancas e pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G.' 


RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


Carvão de pedra graudo de mui- 
lo boa qualidade chegado ultima- 
mente de New-Castle pelo navio 
PROMNISE. | 

Rua dos Inlezes n.º 75. (1391) 

ETROLEO refinado de 1.ºqualidade, em 
de barris e em latas, de bordo do brigue 


«Gardina», de Nova-York; vende-se na rua 
pe S. João n.º 104. (1402) 


Petroleo de 4.º qualidade 


a E RUA DOS INGLEZES N.º,82 E SANTO 


O snr. conde de Avila tocando de pas- 
sagem na lei dos cereges disse que votava pela 
lei permanente, não duvidando aceitar as re- 


Como estamos na epocha das boas festas | clamações da agricultura. 


não quero deixar de significar aos leitores que 
desejo as tenham felicissimas. 
M. 


— am a ai e a ee e — 


EE TES 


Folhas de Madrid e Pariz de 12, do Ha- 
vree Bruxellas de 10. 

FRANCFORT 10 — Os Estados secunda- 
rios da Allemanha acabam de protestar con- 
tra a authorisação dada pela Prussia e pela 
Austria aos navios dos ducados do Elba para 
fazerem uso da bandeira de uma ou outra das 
duas potencias. 

Assegura-se que a Prussia, desejando que 
a sua bandeira seja a unica que fluctue nos di- 
tos navios, faz grandes esforços para que a 
Austria consinta em retirar a sua authorisa- 


ão. . 
E “ PARIZ 10—No corpo legislativo o snr. 
Vaitry combate as doutrinas relativas á inde- 
pendencia entre os poderes civil e ecclesiastico 
mas declara que tanto o Estado como a igré - 
ja devem conservar a sua actual separação. 
O snr. Julio Favre apresenta uma emenda 
sustentando que ainda não terminaram as 
questões relativas ao Mexico, á Italia e á Po- 
lonia. O snr. Emilio Olivier defende a politi- 
ca externa do goverho e applaude que tenha! 


francez no Mexico e pede que voltem para 
França as tropas existentes n'aquelle imperio. 
E' combatido pelo snr. Corta. 

PARIZ 11—No corpo legislativo O snr. 
Corta, continuando o seu discurso, demons- 
tra que mais de metade do exercito mexicano 
se compõe de tropas estrangeiras, e que esse 
exercito póde agora muito bem sustentar o 
throno de Maximiliano; mas «succederia as- 
sim se se retirassem immediatamente as tro- 
pas francezas? De certo não. Seria o mesmo 
que entregar os nossos alliados á reacção e á 
ruina; equivaleria a desbonrar as bandeiras 
francezas. Porventura póde dizer-se á Fran- 
ça que sacrifique a sua honra ?» 

O snr. Picard censura o proceder do go- 
verno na questão do Mexico. O enr. Rouher 
refuta as accusações da opposição. Approva 
as declarações feitas pelo snr. Corta respon - 
dendo aos temores manifestados pelo sor. Pi- 
card a respeito do emprestimo mexicano, é 
declara que o novo emprestimo está feito e 
assignado pelas principaes casas de Pariz e 
Londres. Em quanto ás tropas francezas do 
Mexico diz que parte já se retiraram, eque o 
resto voltará a França o mais breve possivel. 
Nega energicamente que o governo tenha ne- 
cessidade de prevenir-se para uma guerra en- 
tre a França ea America, porque Lincoln não 
tem interesse nenhum em que o Moxico se en- 
corpore aos Estados-Unidos. 

NOVA-YORK 30—0 primeiro movimen- 
to geral do exercito, às ordens do general 
“Grant, começou na terça feira; a infanteria es- 
tava situada do lado do rio Hatcheri. Sheri- 
dan avançou para Southside para cortar 0 ca- 
minho de ferro. O general Thom deve mar- 
char em direcção a Lynchburgo, procedente 
do sudoeste. , Julga-se que os confederados 
tem reunidas consideraveis forças perto de 
Gravellyrun. Espera-se uma grande batalha. 
Na segunda feira ouviram-se tiros de artilhe- 
ria, mas julga-se que so interromperam as 
operações militares por causa das chuvas, 

Continúa ainda em descanso o exercito de 
Sherman. 

Varias folhas asseguram que Sherman mar- 
chará para Weldon. Não se confirmam os boa- 
tos de paz que ultimamente tem corrido. Uma 
brigada federal desembarcou no dia 22 perto 
de Mobila. Avançou até collocar-se á distan- 
cia de quatro milhas, mas foi repellida sem 
perdas pelos confederados. Mobila tem provi- 
sões para seis mezes. ! 

O algodão está a 46 e o ouro a 151. 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 15 DE ABRIL A'S 3 HORAS E 
| 45M. DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Na reunião que hoje houve em casa do 


 “ESPECTACULOS |. 


Domingo 16 de abril 
S JOÃO. — Companhia lyrica, — 5: récita 
de assignatura do 3º mez, — A opera —NABUCO 
— A's 8 horas e um quarto, 
N. B. Está em ensaios a opera «Baile de Mas- 
caras». 
Domingo 16 de abril 
T.BAQUET"— Companhia nacional — O dra- 
ma biblicoem Gactose 7 quadros— A DEGOLA- 
ÇÃO DOS INNOCENTES.— A's 8 horas e meia. 
Domingo 16 de abril 
T. CIRCO. — Companhia africana de Mr. Platu- 
Di. — Ultimas representações em despedida dos acro- 
batas voadores executarão a grande tomada de 
etuam. 
Os camarotes acham-se desde já à venda no mes- 
mo theatro. 


— e mm irreais  ie À 


ANNENCIOS 


Reunião eleitoral | 
EGUNDA-FEIRA 17, quarta 19 e sexta 
21 do corrente, haverão no theatro Baquet 


' reunião dos eleitores que apoiam a candida- 


tura, pelo circulo da Sé, do snr. dr. Custo- 
dio José Vieira, as quaes terão lugar pelas 8 
horas da noute, sendo convidados por este 
annuncio a comparecerem alli todos os cava- 
lheiros amigos d'este candidato. (1492) 


Reunião eleitoral 


AO convidados todos os snrs. eleitores da 
freguezia da Sé, que apoiam a candidata- 


ra a deputado do sor. Joaquim Ribeiro de Fa- | 


ria Guimarães pelo circulo 22 a reunirem-se 
no dia 17 do corrente, ás 7 horas da tarde, na 
rua da Bainharia n.º 41. (1498) 


Annuncio interessante 
ENDO.SE de arrematar no dia 17 de 


maio proximo futuro, segundo as ordens . 
do governo, o edificio e terrenos pertencentes | 


ao convento dos extinctos religiosos de S. 


Domingos d'esta cidade, o abaixo assignado | 
declara por este annuncio, que lhe pertance 
uma penna de agua do chafariz do mesmo 
convento, por compra que seus ante-possui- 
dores fizeram aos referidos religiosos, por 
escriptura publica, celebrada aos 14 de abril 
de 1699,:a qual existe no archivo do mesmo 
convento, na administração geral desta ci- 
dade, assim como para levar essa agua á sua 
propriedade, tem o annunciante servidão e 
passagem d'aqueducto pelos terrenos desi- 
gnados no edital com os n.º* 1003 e 1004, e 
na planta respectiva a que ahi se refere, tem 
os n.º 18, 196 20. E para constar deste di= 
reito do annunciante, o qual ha-de fazer val- 
ler por todos os meios legaes, o faz por este 
mudo publico, para que os arrematantes e o 
publico fiquem certos do referido, e não allo- 

garem ignorancia de futuro. | 
Porto, 15 de abril de 1865. | E 

Francisco Joaqnim de Souza Carneiro. 
(1490) | 


Aviso aos bracarenses| 


O proprietario dos depositos de candieiras 

para gaz, na rua de D. Maria Il e largo do 
Carmo exporá na proxima feira de S. Mar- 
cos um lindo e variado sortimento d'estes can- 
dieiros de todas as especies, como : de mão, 
meza, parede e teto, nacionaes e estrangeiros, 
inclusive: chaminés, globos, limpadores, aba- 
jours e mais utensilios, assim como o mais pu- 
rificado petroleum (gaz liquido) ; que tudo alli 
venderá por preços muitos rasoaveis, fazendo 
abatimento suficiente a quem comprar porção 
para tornar a vender. (1491) 


Aos photographos do Porto 


M individuo sabendo correctamente o fran- 
cez e com bastante conhecimento das lin- 
guas hespanhola e “italiana, offerece se para 
todo o trabalho de photographia em qual- 


quer estabelecimento do Porto. 


As condicções ou propostas serão dirigidas 
para Lisboa á casa commercial de D. Manoel 
Costeula, raa do Chiado n.º 88. (1485) 


'50 e 60 réis, dos melhores fabricantes. 


ANTONIO 181 (1158) 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS |. 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


SRANDE sortimento de luvas; charutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos.e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos demortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
aguade Colonia, etc, etc, (623) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
| (172) 


RECEBEU-SE novo sortido nho dijido 
sito da rua. do Almada n.º 90. (1363) 


TABACOS 
DAS 

Manufacturas imperiaes de França 
AMOUROUS FRÉRES . 

Unicos agentes em Portugal da Regie 

— Franceza - 
PORTO — RUA DO ALMADA — 151 
Charutos de 20, 30, 49 e 60 réis. 

“Caporal o Mariland para cachimbo e ci- 


garro. | 
Rapé de 1.%e superior. (826) 
Charutos 
Nº largo dos Loyos n.º 15 e 16, vendem- 
“ se a irrear de todas as qualidades, prin- 
cipalmente babianos, do preço de 20, 30, 40, 


(1277) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
“CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE | 
HABANA,BAHÃA ce HAMBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 
Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento ; 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 | 
(286) 
Charutos de Bremen 
DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. Joãon. “104 
noob corso spot (3449) 
Charutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS "MELHORES 


o! arziat AB VIAME TuSnÃ Ao bs: . 
A comme rig came 


* O ab 


| E; ") PF A pgs 20 OT 
poem Tê Attenção prsaç a A 
Mano ALCATRÃO suparioo-s réis 
- 4% 65000 por barril:-vende- 
se a retalho de um barril para cima, é en- 
carrega-se de qualquer encommenda . para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


— VENDE-SE 


QUEM anizer. comprar um armazem sito 
Y na rua do Sacramento, em Villa Nova 


de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 


. 5 tg pa É | & . 
cumes com arcos de | ii a, BoU poço e ti- 
lheiro de taboaria, fallo n Ph de Cdotito 

| 4 : > omg, é 


n.º 127. ai EM 
epredio 


* 


Venda d li 
VENDE-SE “uma anórada dê -casas de um 
andar, com uma ilha contigua, sita na 

rua do Sol n.ºº-94 a 104, que tem de foro 
98600 réis, e o domínio da 20 — 1 Quem 


"a pretendar dirija-se ao solicitador. Hsari- 


48 * 


pe José Marques, rua -do-Almada:n.º 392. 
ts MM + Mi O4 s 


(1447) 


a 


na secretaria dos estrangeiros apparecêra um aviso 
dando por nulla totalmente a convenção e todos os 
actos, em virtude d'ella praticados pelos consules 
portuguezes ço 

O facto era, porém, tão extranho á boa razão, a 
todas as interpretações dadas até aqui á convenção 

lo proprio governo do pais, que os abnixo as - 

os não poderão acreditar no boato, tanto quan- 

to se accrescentava que a convenção celebrada com 
Portugal era a unica declarada nulla, 

Além de não poder um tractado internacional 
ser, como todo o contracto, desfeito senão com au- 
diencia e pela vontade das partes contractantes, os 
abaixo assignados estavam convencidos de que nem 
elles nem a restante população por eza estabele- 
cida no pair, mereciam que um acto do governo bra- 
zileiro os viesse prejudicar e tão gravemente, como 
os prejudicaria a existencia d'esse aviso. Consideran- 
do o imperio como sua segunda patria acompanhan- 
do o povo brazileiro em todas as emergencias da sor- 
te, construindo propriedades, estabelecendo-se e 
casando-se no pais, acreditavam ter direito a que 
fossem respeitadas as convenções contractadas em 
seu favor e protecção. 

Accrescia ainda mais, que os abaixo assignados 
estavam, como estão, plenamente informados de que 
essa mesma convenção assim postergada, e que é lei 
tanto no imperio como em Portugal, tem sido n'este 
reino cumprida e executada em todos os seus precei 
tos e disposições: » magistratura portugueza vê 
n'ella. além da força legal, um tractado solemne e 3 
fé publica de duas nações. | 
| Entretanto chegou a desillusão:—o auspeitado 

aviso existia, e apesar de ter sido por muito tempo 
conservado em silencio, as f -lhas do dia 10 do corren- 
te o fizeram publieo e definitivo ! Por elle é declara- 
do nullo e de nenhum effeito o inventario a que pe- 
rante o consulado geral de Portugal p eu D. 
Maria Marcellina Pacheco, por falecimento de seu 
marido Antonio Ferreira Pacheco, que deixou dous 
008 menores. Por elle são implicitamente declara- 
dos de nenhum effeito todos os inventarios proces- 
sados nos consulados portugueze: em caso seme- 
lhante. É 

O aviso da s.cretaria dos estrangeiros de 30 de 
janeiro do anno presente, cassa, pois € emfim, & con- 
venção consulsr de 4 de abril de 1863, celebrada e 
acceita solemnemente entre Portugal eo Brazil. 

O aviso da secretaria dos estrangeiros de 30 de 
janeiro do anno presente, annulla, pois, e tem por ne- 
nbuns todos os actos e inventarios de orphãos e viu- 
vas portuguezas, à que durante quasi dous anhios se 
tem procedido nos consulados portuguezes ! E eis ahi 

ue sos embaraços oppostos por escrivães € distribui- 
doria de provincia á execução legitima d'essa lei in- 
ternacional, succede o magno veto da secretaria dos 
estrangeiros ! 

Toda a theoria exposta no corpo d'esta represen- 
tação, é, portanto, exc.=º sor. ministro, declarada de 
um só jucto inexavta pelo aviso, que do mesmo mo- 
do declara falsa a letra ds lei de 10 de setembro e 
da convenção ; falso o pensamento dos enrs. marquez 
de Abrantes, e senadores Pimenta Bueno e Souza 
Franco; falsa a opinião sensata da magistratura bra- 
zileira ; falsa a confissão do corpo legislativo, fal- 
sa a inteligencia do proprio governo, manifes- 
msi desde que a convenção foi promulgada até 

oje 

: E como se tal ordem da secretaria de estrangei- 
ros premeditasse equiparar a essa reprovação da 
sciencia e da opinião universal a vastidão do mal 
que tenta causar, falmina actos em mumero infinito 
realisados em toda a extensão do imperio, e que por 
seus naturaes efeitos nem supportam agora resci- 
são; cria prejuizos e complicações cuja gravidade 
ninguem póde calcular. . 

E o estado em que ficam os orpbãos e as viuvas? 

Mas o que diz o aviso, a que motivos legaes, ju- 
ridicos, racionases, discutiveis sequer, se soccorre es- 
te novo Xerxes para ordenar ao monte Athos, & base 
eterna das cousas que se desvie e lhe dê passagem ? 

Um avisonão é lei, nem tem força de lei ; todos 
o sabem Pois bem, o aviso de 30 de janeiro não pó- 
de ter nem mesmo o valor de uma opinião. A ma- 
gistratura do pais, que é obrigada por seu officio a 
cumprir tão sómente a lei, não lhe póde dar exe- 
cução. 
“Os abaixo assignados vão submettel-o a uma li- 
geira analise. 

Diz elle em primeiro lugar, que a codvenção con- 
sular concedeu aos consules intervenção tão sómen- 
te nos casos em que a successão se considera jacente. 
Se considera jacente! Ob !'mas a isto respondem pe: 
remptoriamente os avisos dos esors marquez de 
Abrantes, do fallecido sor. Paes Barreto, a portaria 
do sur. senador Sousa Franco, acima transcripta 
Responde a isto a lei de 10 de setembro, quando de- 
termina a applicação da legislação e rege o estado 
civil dos menores e das viavas, legislação que os jui- 
ges térritoriaes não podem applicar. Responde o pro- 
io aspecto mátérial da convenção, que não havia 

e escrever um ártigo com tres púrtes dispositivas e 
cinco paragraphos, sómente para estabelecer o que 
já era velho, o quejá estava contractado e concedi- 
do no decreto consular de 8 de novembro de 1851, que 
estabelece que os consules administrarão e liquida - 
rão as heranças jacentes! Responde a declaração do 
sor. senador Pimenta Bueno ; a confissão do corpo le- 
gislativo ; a convicção de todo o imperio, tudo quan- 
to é luz, verdade irresistivel, intuitiva. Responde 
emfim a propria redacção do aviso, na maneira por- 
que firma e tira as suas deducções, tentando até fa- 
zer acreditar que a convenção consular não está es- 
cripta em portuguez, quando no artigo 13 e disposi- 
ção unica do $ 5.º declara muito explicitamente, que 
no caso de existencia de menores, herdeiros de sub- 
“ditos portoguazes, a administração e liquidação da 
respectiva successão pertence exclusivamento aos 
consules. 4 

Em segundo e ultimo lugar, diz o aviso qne o 
caso de haver viuva presente exclue os men res da 
suu jurisdicção e administração privilegiada, da ad- 
ministração consular. 

A isto responde-se, primeiro, que tal regra, dos 
muiores excluirem os menores, é desconhecida em 
toda a jurisprudencia; segundo, quea viuva nem é 
herdeira, e pelo contrario, seus interesses na succes- 
são são oppostos aos dos herdeiros menores, razão 
maior para o juizo privativo d'estes prevalecer ; ter- 
ceiro,que o inventario, sendo materia puramente ad- 
ministrativa, não vai a juizo senão em razão de haver 
interessados ausentes, incapazes ou menores: à res- 
peito de maiores, o inventario é de interesse privado, 
e elles podem fazer inventario extrajudicial, ou on- 
de muito bem quiserem ; so, pois, o dietas do inventa- 
rio dos menores p rtence ao consulado, se a viuva 
prefere liquidar n'elle os seus direitos, em que dirvi- 
to ou jurisprudencia se funda o wviso, para obrigar 
a viuva e os orphãos ao juizo da terra ? Quarto, a 
viuva 6 portugueza, é a convenção declara no & 8 
d'esso artigo 13 que, qualquer questão que se suaci- 
tar à respeito da successão irá no juizo territorial 
sómente quando a parte interessada, opposta aos me- 
nores, ou incapazes ou ausentes, não for portugueza. 
Quinto, os menores e a viuva seguem o estado civil 
do defunto; o estado civil comprebende as relações 
de successão, e as leis que regem o estado civil de 
um individuo são as do seu paiz; a successão dos 
menores e viuva é, pois, administrada e liquidada se- 
gundo a legislação portuguesa (lei de 10 de setem- 
bro.) E quem applicará estas leis ? 

Q facto da viuva ser pelas leis brasileiras meei- 
ra, posseira e cabeça de casal nada importa para o 
caso; em primeiro lugar, porque a viúva não estabe- 
leee, como diz o nr, r Sousa Franco, compe- 
tencia, não podendo, portanto, prejudicar ado juizo 
firmado pelos herdeiros menores 


— 


erdeiros es Em segundo lugar 
porque a lei de 10 de setembro é tambem lei brazi- 
leira, e já ficou visto o que ella dispõe Em terceiro 
lugar, parque o juizo consular “é Imente vo- 
luntario,e à viuv poderia em qualquer caso, e qual- 
ner que fosse a sua nacionalidade, escolhel-o, para 
lhe serem por ahi liquidados ou, decididos negocios 
geus Em quarto lugar, porque os authores da con- 
venção consular muito bem sabiam e tiveram em vis- 
ta. quando conferiram taes administrações aos con | 
sules, que as leis portuguezas, e entre ellas a mesma 
ord liv. 4.º, tit. 95 e 96, 88 6 e 9, que vigoram e re- 
gem no imperio o caso de meação, posse e cabeça de 
casal por parte da viuva, vigoram e regem-o em Por- 
tugal, fazendo assim parte da legislação portugueza 
sobre o estado civil, e não podendo deixar de ser ap- 
plicadas, como sempre o tem sido, nos consulados. 

A final, o aviso nada póde ordenar quanto & for- 
ma interna da administração nos consulados, ende 
toda a responsabilidade, e portanto toda a acção é 
dos consules. A sua parte ultima, quando dis :— «é 
intoleravel que o consul», etc —não é intelligivel se- 
não como revelando desconhesimento insolito dos es- 
tylos diplomatieos, com invasão nas attribuições do 
governo de Sua Magestade Fidelissima. 

Eis abio que vale o aviso de 30 de janeiro. Ti- 
rem-lhe a forma official e sua significação fica sen- 
do nulla. " | 

Ja lei ou pelo direito, equivale á acção da força ma- 
Coral. Com effeito, o que quer dizer a annullação, 
sem razão, nem apparencia, por meio de um rasgo de 
penna, de um contracto internacional, a posforgação 
de todos os legitimos interesses e direitos inherentes 
& convenção, o esbulho, que, sem audiencia nem pro: 


cosso, sofrem os abaixo-assigoados q os demais por- 


tuguezes estabelecidos no paiz, de todos os seus di- 


tado civ 


reitos constituidos e adquiridos em virtude d'essa lei 
consular ? “e 

A fórma oficial, assim empregada, resulta ou 
Ha cinaçieoaa que o agente tem de suas proprias 
orças, ou da certeza de acbar-se fóra do alcance da 
forç do ofisndido, ou do conhecimento da fraqueza 
deste. Movel ar não existe. A qual d'essas tres 
causas adido grtence o Caso que se questiona, 
não o podem dizer os abaixo-assiguados. 

Os abaixo assignados teem a honra de dizer ain- 
da a v. exc.*, sor. ministro, que notam muito espe- 
cislmente o fucto de se referir o aviso sómente gos 
consules portuguezes E tanto mais 08 preoccupa es- 
ta circumstancia, quanto é certo que os consulados 

tencentes ds outras nações com quem o Brazil ce- 
fa convenções semelhantes, estão por ahi & exer- 
cer as suas funcções conferidas por estes tratados 
Compulse-se o registro dos obitos acontecidos n'esta 
corte desde que as convenções, firmadas com essas 
nações, estão em vigor: encontrar-se-bão infinitos 
casos de fallecimentos de subditos das mesmas na- 


ções. Verifiquem-se as condições dos herdeiros e da 


successão: ap rão infinitos casos de inventa- 


rios semelhantes so do fallecido subdito portuguez 


Antonio Ferreira Pacheco. 

Pois bem; procurem-se nos cartorios esses inven- 
tarios— Nenhum epperegara | (5) 

E pois, os abaixo assignados, submettendo á alta 
consideração de v. 0x0,* como representante de sus 
nação, tudo o que fica expendido, vem representar € 
pedir a y. exc.* providencias energicas contra este es- 
tado de cousas, que tão profunda e dolorosamente os 
uvffende em seus interesses, direitos e dignidade. Pro- 
testam so mesmo tempo, com toda a solemnidade, 
contra o aviso do ministerio de estrangeiros de 30 
de janeiro do corrente anno, publicado nas folhas do 
dia E do corrente mez, e pela plena e inteira satisfa- 
ção de todos os prejuizos, perdas e damnos que esse 
acto do governo brazileiro lhes tenha occasionado e 


causar. 

Finalmente, pedem a v. exc.* se digne dar co- 
nhecimento d'esta representação e protesto ao gover- 
no de 8.M. Fidelissima. 

Deus guarde a v. exc * muitos annos. 

Ill,=* gexc =º gnr conselheiro José de Vascon- 
cellos e Souza, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario de S. M. Fidelissima junto á corte do 
Rio de Janeiro, 

-. (Seguem-se as assignaturas dos portuguezes re- 
aidentes no Rio de Janeiro). 


NOTAS 


X 
As disposições d'estre decreto foram acordadas 
com Portugal (decreto n.º 882 de 9 de dezembro de 
1851); com a Suissa (decreto n.º 1062 de 6 de novem- 
bro de 1852); com Parma (decreto n.º 1143 de 12 de 
abril de 1853); com a Republica do Uruguay por no- 
ras reversaes de 13 de novembro e 21 de dezembro de 
1857 Anteriormente ao decreto de 1851, já existiam 
tratados e convenções com diversas Landes] e muitas 
disposições se encontram na legislação brazileira, re- 
ando é fazendo respeitar os principios communs. 

E 


pacReTO K º 1096 pe 10 ne sereMero pe 1860 

Regula os direitos civis e politicos dos filhos 
de estrangeiros nascidos no Brazil, cujos 
paes não estiverem ao serviço de sua nação, 
e das estrangeiras casadas com brazileiros e 
das brazileiras que casarem com estrangei- 
ros. 

Hei por bem sanccionar e mandar que se execute 
a resolução seguinte da assemblea geral legislativa: 
drtgo 1.º O direito que regula no Brasil o es- 

il dos estrangeiros ahi residentes sem ser por 
serviço de sua nação, poderá ser tambem applicado 
ao estado civil dos filhos d'esses mesmos estrangei- 
ros, nascidos no imperio, durante a menoridade só- 
mente, sem prejuizo da nacionalidade reconhecida 
pelo artigo 6.º da constituição. Logo que estes filhos 
chegarem á maioridade entrarão no exercicio dos di- 
reit g de cidadãos brazileiros, sujeitos ás respectivas 
obrigações, na fórmsa da constituição e das leis. 

Art. 2.º A estrangeira que casar com brazileiro 
seguirá a condição do marido; e semelhantemente a 
brazileira que casar com estrangeiro seguirá a condi- 
ção d'este. Se a brazileira enviuvar, recobrará sua 
condição brasileira, uma vez que declare que quer fi- 
xar domicilio no imperio. 

Art. 3º Ficam revogadas as disposições em 
contrario. 

Juão de Almeida Pereira Filho, do meu conse- 
lho, ministro é secretario de estado dos negocios do 
imperio, assim o tenha entendido e faça executar. Pa- 
lacio do Rio de Janeiro, em 10 de setembro de 1860, 
39 da independencia e do imperio. —Com a rubrica 
de Sua Magestade o Imperador. — João de Almeida 
Pereira Filho, — João Lustosa da Cunha Paraguá. 


mo | 

8 5.º da convenção consular de 4 de abril. Fica 
além d'isso entendido que o direito de administrar e 
liquidar as successões dos portuguezes fallecidos no 
Brgail -pertencerá aos consules de Portugal, ainda 
quando os herdeiros sejam menores, filhos de portu- 
guezes, nascidos no Brazil, em reciprocidade de 
igual faculdade que fica pertencendo sos consules 
do Brazil em Portugal, de administrar e liquidar £s 
successões dos seus nacionaos em casos identicos. 


IY 

O aviso de 30 de janeiro emprega a expressão—. 
heranças jacentes—de modo incomprehensivel em 
direito, e à vista da sua redacção. 


o 

Poderiamos citar todos os casos de inventarios 
nas condições do de Antonio Ferreira Pacheco, e 
que correm pelos consulados indicados na represen- 
tação. Apontaremos apenas o de Eugenio Morrot, 
fallecido em 11 de março de 1864. Era francez, dei- 
xou viuva que era portugueza, e quatro filhos meno- 
res. O inventario corre pelo consulado francez, O 
tutor dos menores é João Eduardo Lejoux, nomeado 
pelo mesmo consulado. 

Ode D. Marianos Labée, fallecida em 29 de ju- 
lho de 1863, e que deixou tres filhos maiores e dous 
menores. Corre pelo consulado francez. 

O da viuva Boisseau, fullecida em 1862, e que 
deixou filhos menores e um maior. Corre pelo consu- 
lado frances 


0 mo o 


Revista da politica externa 


Cheias véem as folhas hespanholas com a 
relação dos acontecimentos da noute de 10 do 
corrente em Madrid, tristes acontecimentos 
quese verificaram depois dos que já em outro 
numero referimos, e de alguns dos quaes dé- 
mos hontem noticia em supplemento. 

Mais do que desordem de estudantes so 
nos antolha agora o que tanto preoccupa a im- 
prensa do reino visinho, e posto que ainda não 
alcancemos a quo fim tendia a manobra revolu- 
cionaria, não hesitamos em chamar-lhe uma 
tentativa de revolução. 

Conta a «Correspondencia de Espaiia» 
que desde o anoutecer do dia 11 a Porta do Sol 
e as ruas confluentes estavam cheias de povo, 
que atroava tudo com gritos e assobios. À for- 
ça de cavalleria do exercito e da guarda civil 
tentou dispersar a multidão, e parece que sof- 
freram então alguns ferimentos dous ou tres 
paisanos, Alguns homens do povo metteram- 
so em uma casa em construcção e arremessa: 
ram pedras e tijolos sobre a força armada, fe- 
rindo alguns guardas civis e um cabo de arti- 
lheria, que ficou em mau estado. À infanteria 
disparou então alguns tiros, que parece que 
não occasionaram desgraças, porque nas casas 
de soccorro não appareceram feridos de arma 
de fogo. Isto passava-se ás oito da noute. Du- 
rante o resto da noute o povo invadiu as ruas 
da Carreira de S. Jeronymo e Alcalá, onde se 
deram repetidas cargas de cavalleria para des- 
pejar as avenidas. Na rua de Sevilha foi mor- 
to com uma bala no peito um empregado do 
ministerio do reino, e no mesmo ponto um ope- 
rario com uma cutilada no pescoço. Em uma 
casa de soccorro foram curados tres militares. 
e nove paisanos, todos em consequencia de fe- 
ridas contusas ou de arma branca; em outra fo- 
ram curados sete feridos, e por estes soccorros 
prestados n'esses como em outros pontos vê-se 
que foi consideravel o numero de feridos, tanto 


| militares como paisanos. 
Mas s fórma official, quando não é sustentada | | 


- - Durante a noute fizeram-se muitas pri- 
sões. À «Epoca» diz que o numero de presos 
é de 128, sendo estudantes apenas 5. Isto pro- 
va que a questão universitaria não era mais do 
que um pretexto para o tumulto. À este res- 

peito diz «La Libertad» : | 
«Perturbou-se a ordem em 


' 


Madrid e não é 


| virem da bandeira prussiana e muitos se apr 


facil determinar já se foi em consequencia da 
demissão do snr. Montalban do cargo de reitor 
da Universidade, ou so foi porque tratassem 
«de explorar esse facto os que anciavam um pre- 
texto para apresentarem batalha ao governo 
Das TUAS, 

«Inclinamo-nos a crer que os suocessos 00- 
corridos na capital desde a noute de sabbado 
são devidos á segunda causa; e leva-nos a essa 
crença a circumstancia de não serem estudan- 
tes a maior parte dos amotinados. 

«Diz-se que alguns dos diversos bandos 
que hontem correram Madrid, dando gritos 
subversivos, eram capitaneados por pessoas 
que não pertencem ao corpo escholar. 

«No nosso entender o tumulto da nounte 
de sabbado era obra premeditada e para 
cuja realisação só se esperava um pretexto.» 

Fosse como fosse, o que parece certo é 
que só no centro de Madrid so sentiram 08 ef- 
feitos do motim, porque nos bairros extremos, 
segundo o que dizem as folhas hespanholas, 
não houve alteração na tranquillidade publica, 
O governo não tomou nenhuma medida para 
declarar a capital em estado de excepção, e as 
ultimas noticias fazem crer que a tormenta 
passou. Ao derramamento de algum sangue 
seguem-se as lagrimas e o Iucto de algumas 
familias, consequencia quasi sempro inovita- 
vel de um movimento insurreccional. 

—Na Italia, um deputado da esquerda 


pediu que a lei sobre a suppressão das corpo- 


rações religiosas e sobre os bens ecclesiasti- 
cos fosse discutida antes do fim da sessão le- 
gislativa. O ministro do reino declarou que o 
governo queria que essa lei fosse votada pelo 
menos na parte que diz respeito à suppressão 
dos conventos e á conversão dos seus bens em 
rendas, e que as questões relativas ao clero se- 
cular ficariam para a proxima legislatura. 

N'esta discussão preliminar sobre 08 con- 
ventos, tornam-se notaveis algumas palavras 
de um deputado que disse que em quanto a 
camara dormia velava Roma, porque tinha 
ordenado a todos os padres e religiosos para 
que influissem nas eleições, e por todos os 
meios; e que porisso era necessario que a lei 
sobre os bens ecclesiasticos fosse approvada 
por todo o parlamento. À camara tem mostra- 
do talardor na discussão preliminar que não 
deixa duvida sobre a alta importancia que 
tem na Italia essa questão. E' singularmente 
laborioso o regime a quo se tem sugeitado ul- 
timamente a camara dos deputados, porque as 
sessões duram desde as oito horas da manhã 
até ás seis da tarde, havendo apenas em todo 
esse tempo uma hora de descanso. 

A authoridade pontifical mostra-se muito 
descontente por estarem de intelligencia os 
governos de França e da Italia para a repres- 
são dos salteadores nas fronteiras do terri- 
torio pontificio. Entende que são aggredidos 
os seus direitos de soberania e que é mesmo 
ameaçada a existencia do Estado. Dizia-se 
ultimamente em Paris que a corte de Roma 
tinha protestado ou ia protestar contra qual- 
quer disposição que authorisasse a persegui- 
ção dos bandidos pelos italianos além da fron- 
teira. À 

— Na Allemanha, continúa a camara dos 
deputados prussianos em guerra com o go- 
verno. Approvou a suppressão dos fundos 
que eram postos à disposição do governo pa- 
ra os negocios da imprensa, e passando á dis- 


cussão do orçamento dos negocios estrangei- 


ros, approvou successivamente todas as re- 
ducções propostas pela commissão. . 

Como o governo prussiano authorisasse 
os armadores do Schleswig-Holstein a se ser- 


veitassem dessa authorisação, o gabinete de 
Vienna authorisou tambem osnavios dos du- 
cados para navegarem com bandeira austria- 
ca. Uomose vai ver, não é esta a unica pi- 
cadella dada pela Austria no snr. de Bis- 
mark. Contra esta authorisação dada pelas 
duas grandes potencias da Allemanha, diz 
um dos despachos que adiante publicamos que 
protestaram os Estados secundarios. 

Do que mais falla a imprensa allemã, e 
tambem a de Pariz, é da approvação da pro- 
posta bávaro-saxonia e das suas consequencias 
provaveis. Não ha que estranhar na viva con- 
tenda que se debate entre as folhas favoraveis 
á Austria e as que defendem a politica prus- 
siana. Uma folha acreditada de «Vienna» quer 


demonstrar que a decisão federal prepara para mente estudando o 4.º anno da faculdade de | 


a Pruseia uma derrota incontestavel, e que 
esta se verá, mais dia menos dia, na necessi- 
dade de consentir na installação do duque de 
Augustemburgo. Outra folha não menos acre- 
ditada, mas de Berlim, diz que os direitos do 
duque são muito contestaveis, e que nada póde 
impedir que os outros candidatos façam valer 
as suas pretenções. Os nossos leitores ainda 
de certo não esqueceram que entre os novos 
candidatos figura o duque de Oldenburgo, 
e que a casa de Brandeburgo descobriu entre 
o pó dos pergaminhos que tambem tinha seus 
direitos sobre os ducados. Por conseguinte a 
questão terá de complicar-se por causa da de- 
cisão federal de 6 dó corrente. 

O caso é que no mesmo dia e hora em que 
a dieta em Francfort deliberava sobre a ques- 
tão dos ducados, 3.000 homens de infanteria 
austriaca atravessavam silenciosamente Ham- 
burgo e iam aquartelar-se em Altora. Era 
uma especie de primeira resposta da Austria 
és repetidas provocações da Prussia, Mas 
esta não quiz ficar a dever finezas á sua allia- 
da, porque todas as folhas prussianas do dia 8 
annunciaram que o exercito prussiano de 0c- 
cupação nos ducados ia ser elevado a 25:000 
homens. 

— São de pouco interesso as outras noti- 
cias que nos dá hoje o correio estrangeiro. 


PARTE OFFICIAL 


symopse da parto oficial do WDramIO 
A a Lzsmoa m.'83 de 1? de abril 
MIINISTERIO DO REINO | 
Despachos por decretos de 1 o 5 do corrente, e 
por portarias de 6. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Isenções do serviço da armada. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Relatorio e decreto sobré a livre importação dos 
cereses desde 20 do corrente. 
— Resumo de activo e passivo do Banco Allian- 
ça em 31 de março. 
—Balanço em 28 de fevoiro do Brazilian and 
Portuguese Bank limited, agencia no Porto. 


Accordãos do tribunal de contas. 


WOTICIARIO . 


Semana santa. —O esplendor com 
que mais uma vez foram celebradas as solem- 
nidades da semana santa nesta cidade justi- 
fica a reputação que o Porto tem Eretgendo 
como uma das terras em que mais brilho se 
sabe imprimir a estas augustas manifestações 
religiosas, que tendo a divindade por alvo, de- 
vem ter o cunho da magestade proprio do seu 
grandioso objecto. age a 

Os officios proprios d'estes solemnes dias 


“ 


celebraram-se em diversas igrejas com a pom- 
pa do costume. 

Na Sé, tanto na quinta como na sexta-fei- 
ra, Officiou o rev.* deão, assistindo a todas as 
solemnidades o exm.º bispo. 

A ceremonia do «lava-pedes» foi feita por 
8. exc.*, assistido pelos snrs. arcedisgo Wan- 
zeller e conego Vasconcellos. 

Os pobres tiveram um jantar, recebendo 
além disso cada um um vestido completo e 
esmola em dinheiro. 

Na Misericordia fez a ceremonia do «lava- 
pedes», o provedor o sur. dr. Francisco José 
Rodrigues de Oliveira, e foram ajudantes o 
escrivão, o sor. dr. Joaquim da Silva Guima- 
rães e o thesoureiro o sor. Francisco Pinto 
Henriques. | 

Os pobres receberam um vestuario com- 
pleto, como é costume; uma esmola de 480 
réis dada pelo snr. provedor, e uma toalha, 

Em cumprimento do legado annual do fal- 
lecido enr. João dos Santos Cardoso, distri- 
buiram-se no mesmo dia, na secretaria da 
Santa Casa, esmolas de 45800 réis a 12 viu- 
vas pobres. 

Em S. Francisco fez a ceremonia o minis- 
tro da ordem, o snr. Manoel Francisco Daar- 
te Cidade, assistido pelo snr. Custodio José 
de Sousa, syndico da mesma ordem, e pelo 
secretario, o snr. Antonio Domingos de Oli- 
veira Cama. 

Os pobres, além da esmola, receberam 
uma toalha. 

No Carmo a ceremonia de lavar os pés foi 
feita pelo prior da ordem, o snr. José Duarte 
de Oliveira, assistido dos snrs. Joaquim José 
Alves, sub-prior, e Luiz Antonio Dias Gui- 
marães, secretario. 

Os pobres tiveram esmola, dada pelos me- 
zarios, e além d'isso uma toalha, 

Assistiu a todas as ceremonias 0 exo.”º 
bispo de Angola. 

Nos Clerigos officiou na ceremonia do «la- 


va-pedes» o rev. conego José Simões Gomes. | 


Os pobres receberam um vestaario comple- 
to, esmola e toalha. 

Na Trindade a ceremonia foi feita pelo 
prior da ordem, o snr. visconde da Trindade, 
assistido dos snrs. Antonio Marques de Car- 
valho, ex-sub-prior, e Domingos do Espirito 
Santo, secretario. 

Os pobres tiveram um jantar, dado pelo 
gnr. Prior e servido pela mera, e esmolas de 
aquelle e de coda um dos mezarios que o acom- 
panhavam. 

Em todo o dia de quinta feira, apezar do 
tempo que esteve chuvoso, as igrejas enche- 
ram-se de fieis, sendo numeroso o concurso 
de pessoas que de tarde andavam visitando os 
templos. 

Na sexta feira de manhã teve lugar a s0- 
lemnidade do enterro em todas as igrejas de 
que n'este jornal se fez menção. 


De tarde, sahiu da igreja de Santa Clara 


para a de S. Francisco a costumada procissão 


do enterro, seguindo no transito as ruas que 
Estas viam-se cheias de Antonio Pinheiro Caldas 


é deuso percorrer. 


povo, abundando igualmente nas janellas lu- 


zido concurso de senhoras. 

Os irmãos tereeiros que acompanhavam o 
prestito solemne faziam-se representar em 
avultado numero. Além d'isto, levava os cos- 
tumados anjos, e figuras symbolicas condu- 
zindo os differentes emblemas da redempção. 

Dirigia o andor do Senhor Morto, o snr. 


baixo d'este andor tres senhoífas vestidas de 
preto e descalças. e ? 
D ds aladaeda 


br 
de . a :” ; 
Senhora € ara rr 


ho é “ . 
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a. 


so nadre-mestre . 
queira. recife catete oetirara 
Fechava a procissão toda a força militar 
estacionada nesta cidade, commandada pelo 
sor. coronel de infanteria 18. 

O egnr. general, visconde de Leiria, com 
o seu estado maior acompanhava o prestito. 

Terminado o sermão da Soledade, regres- 
sou para a egrejade Santa Clara em procis- 
são o esquife ou andor do Senhor. Às janellas 
' das casas, nas ruas por onde ella passou, acha- 
vam-se todas illuminadas. 


a 


| Dos oradores que forum ouvidos por oc-| 


“casião das solemuidades que acabam de fin- 
dar, pouco temos à dizer, porque á excepção 
de um, o sur. Sant'Anaa Correia, natural de 
Tavira, formado em theologia, e actual- 


direito, todos são bastanta conhecidos no Por- 
to onde por diferentes vezes se tem ouvido. 
D'esses, nenhum desmereveu do conceito em 
que são havidos, mormente os sonrs. abba- 
de de S. Martinho da Barca, Alves Matheus 6 
Alves Mendes, conego da Sé desta cidade. 
O enr. Sant'Anna orou em S. Francisco, 
no Terço e na Misericordia. Na oração do 
'! Mandato, discursando sobre o versiculo 14 
| do cap. 13 do evangelho de S. João, desen- 
volveu dignamente aquelle lugar do evan- 
gelista, demonstrando a excellencia da vir- 
tude da humildade e destacando-a bem dis- 
tinctamente do orgulho e servilismo que é 
a baixeza, como a humildade é a grandeza. 
Considerou por fim a virtude da humildade 
como um bem social, mostrando á luz da his- 
tória as perniciosas consequencias do orgulho. 
Na oração de sexta-feira maior, s. e.“ não 


foi menos feliz, desenvolvendo o texto que es-|' 


colhera para thema do seu discurso. 

O snr. Sant'Anna é dotado de uma voz 
sonora e suave, tem uma exposição facil, na - 
tural e fluente; nos seus discursos ha unida- 
de e connexão, o seu estylo é simples, ou ele- 
vado, como o requer o que vai narrando, e o 
gesto sempre conforme com à voz, 

E sem duvida merecida a reputação que 
tem grangeado em Coimbra, onde sabemos 
que tem ganhado creditos de bom orador. 

E' para alegrar que a tribuna sagrada em 
Portugal conte hoje muitos ornamentos illus- 
tres sahidos das phalanges da geração nova. 

O gnr. Sant Anna além dos seus titulos lit- 
terarios, é conego da Sé de Faro. 


Allelula. —Hontem o dia amanhecera 
tristo, mas passadas horas, ao toque festival 
da alleluia, a atmosphera desannuveou-se por 
instantes, espalhando-se m'ella como que o 
jubilo em que se alvoroçavam os sinos de 
todas as torres, concertando uma musica 
ruidosa'e alegre que vibrava estranhamente 
o tympano de quem se achasse no meio d'es- 
ta salva geral de repiques. 

Nas ruas, os rapazes, tomando parte na 
demonstração dos sinos e sssociando-se na 
obra de uma crueza de ha muito premeditada, 
erguiam de improviso desapparatosos pati- 
bulos, onde, ao estrondear dos foguetes, e á 
vozearia dos seus gritos jubilosos, eram quei- 


mados os irrisorios manequins de palha que 
os coroavam, é que, vestidos wilipendicsa- 


mente se achavam de antemão prepara dos 
para o supplício, que lhes destinava a ira 
acerada do rapazio justiceiro. | 
| Em boa hora fosse a execução, se ella 


|téve a virtude de desinçar o mundo de trai- 
ções. Parece-nos, porém, que os rapaisessão o caso, achou que a canastra levava pa-. 


Alexandre Soares Pinto de Andrade. Iam de- 


os primeiros a reconhecer a inutilidade dos 
seus esforços, na tentativa de cortar todas as 
cabeças d'esta bydra de Lerna. / 

Para o anno, egual espectaculo se repe- 
tirá, o que prova que & cousa não passa de 
esteril e estrondosa expansão d'um odio in- 
veterado. | 

Caridade. — Foi aos impulsos” d'esta 
sublime virtude, que um generoso desconhe- 


cido acaba de obedecer, remettendo-nos a |occasião, tão arteiramente se houve, que pô- 


quantia de 805000 réis, e uma carta que em 
seguida pnblicamos, na qual marca o destino 
que deseja lhe seja dado por nós. 

Da melhor vontade cumpriremos as suas 
indicações, sentindo que o seu nome seja ou 
antes continue a ser um mysterio para aquel- 
les a quem, da sombra em que se esconde, 
soccorre por nosso intermedio tão valiosa- 
mente. 

E' grande a caridade, mas ainda é mais 
sublimada aos olhos de Deus a pratica das 
generosas acções, que refogem a claridade, 
para não deixarem ver com a mão que offer- 
tao obulo, o rosto que chora pela communi- 
cação dos soffrimentos alheios. 

E' com tão valiosas manifestações de com- 
paixão que a face macerada do infeliz se bu- 
milha! perante Deus e não amaldiçoa a sua 
desgraça, porque encontra no mundo corações 
bons. 

Flores de intimos e santos jubilos façam 
brotar na alma do caritativo desconhecido as 
bençãos dos infelizes, que a sua mão soccor- 
re, regadas pelas lagrimas do seu reconheci- 
mento. 

A' primeira das indicações que nos faz o 
generoso anonymo na sua carta, já hoje da- 
mos cumprimento, Do cumprimento da se- 
gunda, daremos conta opportunamento. 

Eis a eatta que assignala o destino que de- 
vemos dar á somma cuja recepção acima ac- 


cusamos: 

Snrs proprietarios do «Commercio do Portos.— 
Venho de novo rogar-lhes o favor de distribuirem a 
uantia de 804000 réis aqui juntos da seguinte 
órms : 

208000 réis para snbscripção a favor da familia 
do finado Sebastião José Ribeiro de Sá. 

604000 réis para pessoas necessitadas, ficando 
a distribuição ao criterio de vv. 

Agradeço o bom cumprimento de vv. a identico 
' pedido que lhes fiz em janeiro ultimo, esperando que 
respeitem o incognito que n'estes actos usa sempre. — 
De vv. etc. Y—15 de abril de 1865. 
| subsecripção. — Publicamos em se- 
guida a relação das pessoas, que desde o dia 
| 23 de março ultimo, em que démos o resulta- 
do, até esse dia da subscripção aberta no es- 
criptorio d'este jornal em favor da familia do 
fallecido sur. Ribeiro de Sá, tem concorrido 
para minorar à precaria situação em que ficou 
essa familia : 
| Transporte da relação publicada no nosão 


jornal de 23 de MAIÇO..«... seseser 2798000 
Januario Correia de Almeida...... 0000 48500 
|: Conde de Ferreira. ...cccconcre cos ss... 278000 
“Dr. A. Ferreira Moutinho........ecv.. 48500 


OQ correspondente do «Commercio do Por- 
| to» na Regoa em nome de um cavalhei- 


ro da mesma localidade... ..cccveses 48500 
000000 SPRANNÃ à 45500 
Luiz Josó Ferreira... ....ecscecereros 43500 
FP Melia icrove nos vos coco 48500 
MTM. .csssiaãe PISA eo cUSA TS sé% 308000 | 
RA. Po. cis essi css corvo sócia 25000 
AnOnyO. >. ceccocerccorscrocccsosdos 28000 
“PM. .c. CCI TRI TIO: GAP E Sarre am 26400 
FS. N....ccse ces cersencanarararecto 82 
E ESP FESRi doc ss US das sta 
| R6iS; . é ce. 3918650 
(Continúa) 
+ —JExames nos Iyceus. — No dia 1.º 
de maio devem começar no lyceu desta cida- 


a 
ii lda DO “q 
1, primaria 


a Í 4: mes da natricos 


nara 
reque mentos pa: : te xa re 
E AY E a : = , sd 
desde o dia 15 até ao dia do corrente. 
Commissões do recenseamento. 


— As commissões do recenseamento para o! 


recrutamento do exercito, do 1.º, 2.º e 3.º 
bairros, fizeram affixar editaes nos quaes an- 

nunciam que se acha nas portas das igrejas de 
| cada uma das freguezias, na parte que lhes diz 
respeito, a lista dos mancebos recenseados 
para o recrutamento do exercito no presente 
anno. 

Igualmente fazem publico que as recla- 
mações dos interessados serão recebidas nas 
salas das sessões das respectivas commissões 
até ao dia 4 de maio. 

No mesmo local se acharão patentes até ao 
referido dia, os cadernos do recenseamento pa- 
ra serem examinados pelas pessoas a quem is- 
so possa interessar. 

Hospital de Santo Antonio. — O 
movimento do hospital da Misericordia e en- 
fermaria da cadeia, desde Gaté 12, foi o se- 
guinte: 

Na semana finda em 5 existiam nas enfer- 
marias do hospital 464 doentes — entraram 
desde 6 até 12 inclusivô 84 doentes — sahiram 
no mesmo periodo 127 — falleceram 19 —fi- 
cam existindo 402 doentes. 

Nas enfermarias da cadeia existiam na se- 
mana finda em 5 — 11 doentes—entrou 1 —sa- 
hiram 4 — ficam existindo 8 doentes. 

Fallecimento.—Falleceu ante-hon- 
tem de tarde a exc.”* snr. D. Maria Maximia 
na de Gouveia,esposa do sur. Fructuoso José 
da Silva Ayres, acreditado ecommerciante 
d'esta praça. 


perda em extremo sensivel para sua familia, 

que lhe votava o mais estremecido affecto e 
ue traduz hoje em mudas lagrimas a sauda- 
e, que a sua falta lhe deixa no coração. 

Ao snr. Fructuoso e a seus extremosos 
filhos damos os nossos pezames, avaliando o 
vacuo doloroso que tão triste acontecimento 
veio causar no sou viver, vacuo para o qual. 

| nÓ a resignação christã póde ser balsamo. 
Os officios de sepultura ao cadaver da fi- 
nada tiveram hontem lugar na igreja dos ter- 
ceirosdo Carmo. 
Dissolução de socledade com- 
mercial.—A sociedade commercial que gi- 
rava n'eata praça debaixo da firma de Anto- 
nio José Gonçalves Braga & C.*, e que era 
composta dos snrs. Antonio José Gonçalves 
Braga, Antonio José da Cruz Magalhães e 
Manoel José da Cruz Magalhães Junior, foi 
dissolvida por mutuo accordo. |. | 
A liquidação do activo da mesma socieda- 
de ficou a cargo dos dous ultimos socios. 


Projecto de fuga. — Ante-hontem. 
de tarde tentou evadir-se das cadeias da Re- 
lação, Emilia Guilhermina Lopes, que alli se 
achava, cumprindo os dous annos de prisão 
a que foi sentenceada em virtude da falsifi- 
cação de uma lettra. 


Para realisar o seu plano, Emilia Guilher- 


mina combinára-se de vespera com um gal-|. 


lego que devia pôl a a salvo dos ferros, con- 
duzindo-a dentro de uma canastra. 


No momento, porém, em que o estrata- 
gema estava quasi a passar á classe dos fao- 
ctos consummados, o chaveiro José Antonio 
Soares, suspeitou do carrego que fazia ver- 
gar o prestante filho de Tuy e examinando 


- 


A morte d'esta excellente senhora foi uma | Vinh 


dh. 
* 


ra longe das suas vistas um dos depositos 
que estão confiados á sua guarda. 
À presa voltou, portanto, a occupar a sua 
tiga aposentadoria, que parece não amar 
demasiadamente, 


“Até nos templos! —Ante-hontem de 


| tarde na igreja da Trindade, quando se esta- 


va ao sermão, alguem a quem não metteu em- 
baraço o sagrado do lugar nem o solemne da 
de furtar do bolso ao snr. Antonio Pires 
Franco, brazileiro, morador na rua do Trium- 
pho, um relogio e cadeia de ouro, com que 
aquelle snr. sem o saber armára á cubiça do 
ousado ladrão. 

A cadeia havia custado 3005000 
moeda fraca. | 

O roubado deu parte do acontecimento 
á policia, que tracta de dar com o rasto do 
author do feito. - 

- Occorrencias policlaes. —No dia 
13, á noute, foram presos na rua de Santa Ca- 
tharina, por motivo do desordem, Germano 
Augusto Diniz, gravador, José da Costa, ca- 
deirinha, e Rosa Lopes. D'esta desordem re- 
sultou ficar ferido na cabeça o segundo. | 

A prisão foi effectuada pela patrulha que 
n'aquella rua girava. Os presos foram hon= 
tem remettidos para o respectivo juizo cri= 
minal. | | 

mheatro Iyrico. — Repetiu-se hon- 
tem o «Trovador» ,em que a anr. Tati desem- 
penha a parte de Assucena, 

A pesar de mais regularmente interpretada 
do que da primeira vez, a opera não se fez 
valer nas proporções avantajadas que já nO 
nosso theatro tem por vezes attingido. 

Era esse de certo o sentimento da plateia, 
conservando-se impassivel e fria em todo o de= 
curso do primeiro acto. No segundo, acordou 
d'esta frieza para saudar o sur. Tombesi com 
alguns applausos, porém foram estes e alguns 
mais dados á snr.* Tati os unicos queo pu- 
blico prodigalisou ao desempenho da opera. 

À concorrencia era quasi régular. 

Hoje repete-se o «Nabuco», e por estes 
dias deve ser posto em scena o «Baile de mas- 
caras». 

Ordem do exercito. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 15 de 10 do corrente. 
D'ella extractamos o seguinte : 

— Foi determinado que as golas dos casa- 
cos dos archivistas das divisões militares sejam 
dé panno encarnado, em vez de panno igual 
ao dos mesmos casacos, como se achava deter- 
minado pelo plano de uniformes approvado por 
decreto de 30 de março de 1856. | 

— 1.º Divisão militar — Exonerados de 
ajudantes de campo do commandante d'esta 
divisão, os alferes do regimento de cavalleria 
n.º 1, lanceiros de Victor Manoel, Frederico 
Augusto de Almeida Pinheiro, e do batalhão 
de caçadores n.º 4, Antonio Augusto Ferreira 
Aboim. À nho 

—. Disponibilidade — O tenente de caval- 
leria, José de Aguiar, que regressou do ultra- 
| mar sem ter ultimado a commissão em que se 
achava. 
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Porto 15 de abril 
CAMBIO SOBRE LONDRES 


90 d. d. e 90 d. Vos ee cc rate ' 53 25314, 


Alfamdega do Ports 
Kendimento da slfandegs do Porto 


del até 12 de abril . nova. ntanra 109.85854080 
idem nodia 10. enc teantadas abnho 7:8488515 
117:7068595 


Benpachos de exporiação 
- Abril 15 | 


RIO GRANDE DO SUL — Na barca Recreio; 
J. Fernandes, 3 volumes com diversas fazendas 

RIO DE JANEIRO — Na barca Firmeza,J Lou- 
renço Alves, 2 caixões com tamancos; M. da Rocha 
Romariz, 3 caixões com palitos; A. F. Meneres, 19 
litros de vinho. 

IDEM —Na barca Tamega, S, Martins dos San- 
tos, 127 litros de vinho; B Monteiro Guimarães, 1 
caixão com camizolas de lã;J Marques Loureiro, 1 
barril com carne de porco; M. de Oliveira Maia, 2 la- 
tascomdita. . 

MARANHÃO —Na barca Alfredo, À J,de Oli- 
veira Braga, 1 barril com salpicões. 

BAHIA — Na barca Santa Clara, J. T, Cardo- 
zo, 40 volumes com ferragens e 1 ancoreta com azoi- 
tonas: M. Fins & C.*, 52896 litros de sal. 

IDEM — Na barca Douro, J. Antonio Casta- 
nheira 602 litros de vinho. | 

PERNAMBUCO —No brigue União, José An- 
tonio, 18 volumes com ferragens, 40 cunhetes com 
pomada e 4 caixões com pentes etc; A. J Peres da 
Silva & Alves, 3 gigos com louça; João Alves, 6 cai- 
x0es com fechaduras; J. M. de Souza Brandão, 8 bar- 
ris com enxadas; D. Rita M, da Costa e Souza, 2 cais 
x0es com ferragens, 1 dito com doce e 9 litros da 


0. 
ALONDRES-—No vapor ing. Beta, W. G Ron 
ghton, 17362 litros de vinho. 

RRISTOL —Na escuna ing Queenof the Taff, 
M.Grassiot & C.º,2671 litros de vinho;G. João Graham 
& C. 8013 ditos de dito; G. Garrard, 684 ditos de 


dito. 14 +. OD 
NEW-YORE—Na barca Sophia, C. Brandão, 
165 feixes de cortiça; J. C. e Silva 16 saccas com 
rolhas ; Manoel Frncisco 198360 litros de sal. 
BREMEN— Na escuna ing Freerk Jan, José A, 
Castanheira, 36000 chifres; João José de Almeida 
225 quintaes de cortiça. é E dios 

HAMBURGO— Na eecuna hamb. Florentino 
2.º,D M. Fewerheerd Junior & C.", 133 litros de vi- 
nho; E Kebe & C.*, 66 feixes de cortiça e 133 litros 
de vinho. t 
Wen 

Compleir dessa xr 
pede is por Ê: ido 

" SETUBAL —Histe Cros 1.º 
IDEM —Hiate Novo Visjante. 


“ 


vermos de cprga 
Abril 15 7 
FIGUEIRA — Hiatoe Novo Viajante , mestre 


Lino 
Gamoros despachados pola mozs “um 
- — emiiva 
Abril 16 7 


Ferro—38185 barras e 3074 feixes. 
Folha de Flandres —30 caixas. 
Genebra—20 caixas. rs: 
Gomma—6 saccos. * 

Queijo—7 caixas. 

Bino de bronze—l. 


torvimento dos vímnhos 6 aguas- 
ardoemieos 
Abril 12 


Lirros 


Oto 


88489 


MANIVRETADO PARA DAPOBITO 
Vinho. Pão coovscorvvt sro so ppb dcddb 
Aguardente... .secuueurenees cassa 11886 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho BAdUIO, coco vssccco cosas: 89087 

& VERÃO. corso co cre casco cesso: 8019 


E 


+ 
% 


EM VILLA NOVA 


VIM csacicacisiinizisisscdd a dê 1068 
DSBPACHADO PARA SXPORTAÇÃO 
«ceara. aa. 29697 
Mercados nacionaes 
ronro lDpm ABRIL 
Farinha de milho ....... coconco 6508 a 8660 
Trigo serodio (Malta). » cocsecsenes 1454020 a 14060 
** DEPOIS D asrasad ecos 8820 a 4830 
E ribeiro an. 4. 154000 a 14050 
» da Mais... ...... de ves cd 15100 a 18120 
» Van dcvocada o ctoscccêa $980a 18000 
Feijão DEANOO oo cos dse dava cad $750 a STIO 
» VORA » o aa citiri estado 00 0.0 é 8820 a 8840 
= LESTE x Tr 8800 a 8820 
n DO INS qo 8650 a 4670 
» amarello .,...cccs É é AR 8900 a 8920 
Milho da terra.......... cocrroso  B620a 4640 
» das URASs sas ccê eee... “ $550 a g570 
ENO, cuca Basdcs sed Sas es 8540 a 8550 
Covada.p dos PA dasasdcs 8400 a 8420 
Batatas (arroba)......ccce..s evo 6400 a 8520 
ANDO vos en nda se... eta. 45600,8 48700 
EN 
BRAZIL 


Pernambuco 24 de março 
REVISTA SEMANAL 
CAMBIOS— Sobre Londres saccou-se a 26 1/4 é 
26 1,8 d por 13000; sobre Pariz a 360 réis por fr. 
e sobre Lisboa de 95 a 97 p.c. de premio; montan- 
do os saques cffectuados durante a semana a lb, 


0. é 

” ALGODÃO —Vendeu se o de Pernambuco de 
165500 a 813000 por arroba, o de Maceió, posto a 
bordo, a 478600,e o da Parabyba, tambem posto a 

borde, a 195500. 
ASSUCAR — Vendeu-se o branco de 35400 a 
34800 por arroba, o somenosa 25800, o mascavado 
urgado de 28100 a 23500 e o bruto de 15750 a 


950, 
AGUARDENTE —Vendeu-se de 748000 a 756 
a pipa. 
COUROS—Os seccos e salgados venderam-se a 
140 réis a libra. 
AZEITE DOCE —Vendeu-se o de Lisboa a réis 
248500 galão, e o do Estreito a 258000. 
CAFÉ — Vendeu-se de 74000 a 88000 a ar- 


roba. 

VINAGRE-—O de Portugal vendeu-se de 1005 
8 1105 a pipa. 

VINHOS —Venderam-se os de Lisboa de 2008 a 
2108 a pipa e os de outros paizes de 1608000 a 1908 


a dita : 
DESCONTOS-—O rebate de letras regulou a 12 p 


p. C. ao anno, 
(Extr. do «Diario de Pernambuco»). . 


PARTE MARITEIMA 


Porto 13 de abrir 


ENTRADAS 

TERRAGONA 30 dias—Cahique hesp Nova 
E ap cap. Martinez, aguardente, a Daniel & 
rmão. 


SAHIDAS . 
LONDRES — Vapor ing. D. Pedro, cap. Greig, 


o etc. 
LISBOA —Hiate Carlos Alberto, mestre Baptis- 
ta, encommeddas. 
Idem 14 
ENTRADAS 
AVEIRO 4 dias—hHiate Primavera, mestre Ro- 
cha, sal. 
IDEM 2 dias—Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ra- 
soulo, sal. 
FIGUEIRA 2 dias—Hiate Conceição, mestre 
Monteiro, sal. 
SETUBAB 8 dias —Hiate Engano, mestre Bran- 


co, sal. 
" CASA BRANCA 30 dias—Hiate Recreio do Ta- 
vira, mestre Alfano, milho. 

AVEIRO 4 dias— Rasca Correio de Aveiro, mes- 
tre Ruivo, sal. 

PENICHE 5 dias—Cabiqus O que Deus quizer, 
mestre Mollete, sardinhas. 

MARANHÃO 43 dias—Barca Nova Carolina, 
cap. Moreira, algodão etc., a Castro Silva & Filho. 
Barca Corça. 

—  NEW-YORK 27 dias—Patacho Josepbina, cap. 
Oliveira, farinha e aduella, a J. H Andressen. 

PENICHE 6 dias —Cabigue Conceição, mestre 

Pedro saediobas 


Brigue 


Não sabiu embarcação alguma. 
Idem I5 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
idem IG 
de 7 = MXIA HORAS DA MANHI 
Fica fora da barra: 
Buigueing Ana, 
Patacho ing. Tiger e um outro. 
Cinco hiates. 
Dous cahiques. 
Vento L. (brando) e o mar bom, 


x mo a É “e =: 1 ra La —* + = ef 
o Dinda > ud o PRETA pen 
E 4 


BAHIDAS 
FERROL—hHiste Aurora, mestre Traila, ma-: qrA 


deira. 
Idem 13 
"ENTRADAS : 
AVEIRO 2 dias —Hiate Deus Sobre Tudo,mes- 


tre Mano, sal. 
Não sabia embarcação alguma. > 
a ee 
Govimenio marisimo estrangeiro 


com relação a portosde Portugal 
ENTRADAS 


6 de abril Em Piymoutb, o Racoon, 
Porto para Leitb. a" Í 

5 >» Em Newport, o Hamingja, de Lisboa 
para Cronstadt. 

6 Em Swanses, o Gloria, de Aveiro. 

» » Em Holybead,o vaporCastilian, de Li- 
verpool para Lisboa. 

» » Em Liverpool, vapor Anny, de Lisboa 

4 » Em Texel, o Susanna, de Lisboa. 

6 » Em Helvoet, o Laurens, de Lisboa. 

2 5 Em Cadiz, o vapor Alexandra, do Porto. 
7» Emo Havre,o vapor Lisbos, de Lisboa. 
BAHIDAS 
7 de abril De Gravesend, os vapores Maria Pia, 


ara Lisboa, etc ,e o Beta,para o Porto 
De Holyhesd, o vapor Castilian, para 


Lisboa 
» » De Shields, o Sicily, para o Porto, 
VISTA 
4 de abril De St. Albans, o Acaso, cap Silveira, 


procedente da ilha do Fayal, para Bre- 


men 
6 |» De Wight, o Lucy, de Shields, para o 
Porto. 
A BAHIR 
6 |» De Londres, Ferreira Borges,para Lis- 


bos; o Estelle, para Lisboa e Faro, 

PORTSMOUTH, 5 de abril—O Fama, cap Jo- 
hansen, procedente de Lisboa para Grothemburgo, 
que foi rebocado para este porto em 3 do corrente 
para reparar, já principiou a descarregar. 

H E, 9 de abril — Destinam-se para Lisboa: 
Alice, a sabir promptamente; Salamandra, em 20 do 
corrente; paru o Porto, o Don Fernando, em 12 do 
corrente; e para Lisboa e Porto, o vapor Lisboa, em 
12 do corrente. 


at a pipa a om 


Welegraphia elccírica 
(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa 12? de abril 
TRADAS 


+ 


ia. 

GENOVA 25 dias — Polaca ital. Josephina. 
SINES 14 horas—Hiate Novo Piedade. 
ORAN 11 dias—Polaca ital. Francisco. 

BAHIDAS 
ILHAS BERMUDAS  Brigue ing. Caspian. 
QUEBEC — Barca norueg Ydale. 
NEW-CASTLE— Escuna ing. Juniper. 
SETUBAL —Brigue suec Clara, 

Idem 13 

ENTRADAS 
GLASGOW 8 dias—Vapor ing. Macedar. 
SAFIM 4 dias—Patacho Galgo. 


SAHIDAS 
ILHAS DE S VICENTE E S. THIAGO — 
Barca Villa da Praia. | 
POMERÃO — Escuna ing. Express. 
SUNDERLAND —Brigue ing Lady Beatrice | 
SETUBAL — Barca prus. Storm. | 
fragata à vapor amer. Niagara, 
, Idem I4 
ENTRADAS | 
PORTOS DO BRAZIL 20 dias—Vapor pag. fr. 
Navarre, | 
SOUTHAMPTON 3 e meio dias—Vapor paq. 
ing. Paraná | 
NEW-YORK 16 dias—Barca brem. Arrow. 
BERGEN 36 dias— Escuna ing. Corrier. 


ODESSA 40 dias— Barca rus. Iims. | 


CORUNHA (e escalas) 35 dias—Vapor hesp. 


SAHIDAS 
TRURO- Escuna ing Kate. 
TROTHEIC— Patacho norueg. Solpbiden. 
FIGUEIRA —Galeota norueg. Vestipen. 
POMERÃO— Escuna fr. Julles Marie. 
AMSTERDAM —Galeota hol. De Hoop. 
- DROTHOURIE —Brigue ing. Tasso Irara. 
QUEBEC— Barca ing Alabama. 
BORDEUS ra 


e é fr. Nava 


W 
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MEDICO-CIRURGICA Do PORTO 


B Baro- [Thermo-|Psychro- Carix 
& | metro | metro | metro Anem. da athm, 


Nieta. | 


e por isso se torna inutil qualqu 


e e da fazenda e estrangeiros conde 
vila. 
Ministro das Justiças Antonio Pequito Se- 
xas de Andrade. E 
Ministro das obras publicas commercio e 
industria Carlos Bento da Silva. 
Ministro da marinha João Antonio Gomes 
de Castro. 
Sabem tambem que depois de correr este 
boato, correu outro do que aquella conbina- 


procedente do | ção não podia ir por deante por ter partido do 


sor. conde d'Avila a ideia de um ministerio de 
fusão. 

E mais tarde espalhou-se que a maioria 
ia ser convocada para resolver sobre a con» 
veniencia de um gabinete em que entrassem 
membros do lado esquerdo da camara. 

Estão, pois, os leitores ao facto de tudo o 
que se tem passado e estão ao facto da verda- 
de, pois a verdade foi o que eu mandei dizer 
dando noticia dos boatos que se propalaram e 
que partiram do pessoas fidedignas e authori- 
sadissimas, 

Efectivamente hontem na reunião que se 
verificou em casa do snr. conde de Avila es- 
tando presentes os snrs. marquez de Sá e Ju- 
lio Gomes, o dono da casa apresentou a ideia 
da conveniencia de um ministerio de fusão. 

O snr. marquez depois de ouvir as razões 
do snr. conde pediu para que o snr. Anselmo 
Braancamp fosse ouvido. Os cavalheiros pre- 
sentes annuiram ao pedido e foiosnr. Ansel- 
mo chamado. 

Veio s. exc.*, ouviu o snr. conde de Avila 
e combateu as suas idcias de fusão. 

O snr. marquez então disse que para se 
livrar de responsabilidades ia convocar a 


maioria para resolver sobre este importante 


objecto. 

Na reunião fizeram-se alguns planos de 
organisação de ministerio no caso das ideias 
do snr. conde d'Avila não serem acceites é 
parece d'estas combinações resultou o minis- 
terio que eu disse constava estar formado. 

Eu disse quando principiei esta carta que 


EN . ' : 
LONDRES (e escalas) 6 dias — Vapar Meria | nada tinha a dizer, porque estou convencido 


de que os leitires não querem saber as intri- 
gas que por cá vão e os manejos que se tem 
empregado para dispor os animos para a reu- 
nião desta noute. Nem os leitores querem 
saber essas miserias nem eu as conto. Mas 
se as contasse eram poucas todas as grandes 
columnas do «Commercio» para conter essas 
tristes historias das tristes vaidades dos nos- 
gos homens politicos. 

A ideia da fusão tem deffensores e contra- 
rios e uns e outros trabalham a toute outrance 
para fazer vingar as suas opiniões. 

Os que querem a fusão dizem que nenhu- 
ma das parcialidades politicas que estão em 
campo tem elementos para formar ministe- 
rio forte, seguro, duradouro, e que possa go- 
vernar: queo paiz precisa de governo: que é 
chegado o momento dos homens publicos po- 
rem de parte os seus caprichos e unirem-so 
para o bem d'esta terra; que depois das vicis- 
sitades por que tem passado o partido progres- 
gista historico, tudo o aconselha a transigir 
com a opposição e a admittir na governação 
publica alguns dos seus mais authorisados 
membros e que finalmente ninguem será capaz 
de formar gabinete sem ser n'essas condições. 

Os que combatem a fusão dizem que o 
partido progressista historico tem maioria;que 
quem é maioria governa e não transige com 
| seus inimigos; que a opposição já tem declara- 

do não acceitar a transacção que se lhe propõe 
er proposta no- 


não node Lc 


- e 19 , 
à Sep un- 
- 


Dall a DE 


| da vez recrutar gente aos arraiaes contrarios; 
OBSKRVATORIO METEOKOLOGICO DA ESCHOLA | qU8 isso é uma humiliação impropria da digni- 


dade da maioria, que em vez de dar tem rece- 
bido exemplos de nobresa e elevação de cara- 
cter da parte dos seus inimigos politicos; que 


Dn In Ao —--— !a fusão era possivel se os trabalhos para ella 


estivessem mais adiantados e os partidos me- | 
nos distantes e separados do que estão; que ou | 


| à situação pode ou não pode conservar-se; se 


Alguns estabelecimentos estavam arranja- | snr. Luciano de Castro resolveu-se comba- 


dos com gosto. 
A casa de leilões na rua nova do Carmo 


| transformou-se em um bazar de cartonagens 


para amendoas. Essa casa foi muito concorri- 


“| da e é provavel que fizesse negocio. 


Os pasteleiros da rua dos Capellistas, que 
costumam n'este tempo vender grande quanti- 
dade de amendoas francezas, este anno vende- 
ram pouco. | 

Diziam elles que por causa da crise minis= 
terial é que faziam pouco negocio! Até a po- 
litica influe no mercado das amendoas !.. 

Hoje fez-sea Alleluia em muitas igrejas. 
A igreja onde ,a Alleluia appareceu mais tar- 
de foi na Encarnação e em S,. Domingos que 
estiveram cheias de fieis. 

O «Diari..» publica hoje o decreto nomean- 
do o snr. Rodrigo de Moraes Soares director 
da repartição de commercio. Verificou-se as- 
sim a noticia que dei ha tempo e que com pra- 
zer confirmo. 

O «Jornal do Commercio», segundo o cos- 
tume de todos os annos, abriu uma subscri- 
pção a favor de 12 pobres. Entre estes con- 
tam-se 3 centenarios. Um-com 104 annos, ou- 
tro com 103 e outro com 102. 

O snr. Antonio da Roza Gama Lobo pu- 
blicou uma obra muito importante com o titu- 
lo de «Principios de direito internacional». O 
author do livro é professor da cadeira de le- 
gislação militar na eschola militar. A obra é 
publicada com a coadjuvação do ministerio da 
guerra. 

O distincto pianista portuense Arthur Na- 
poleão partiu para Madrid onde foi conquis- 
tar mais louros para a sua coroa de artista. 

Parece que se descobriu um dos cumplli- 
ces do barbaro assassinato, de que dei oppor- 
tunamente noticia, prepretrado em um pobre 
caixeiro de uma mercearia na rua dos Cala- 
fates. 

O supposto criminoso é Joaquim Duarte, 
rapaz de 20 annos, moço de cocheira, que 
frequentando muito a tenda nunca mais alli 
appareceu dspois d'quelle crime. Fazendo-se- 
lhe perguntas sobre o sitio em que se achava 
no dia da morte do caixeiro respondeu men- 
tindo, como se averiguou, por perguntas que 
se fizeram aos individuos com quem elle disse 
estivera. 

A policia nas suas pesquizas descobriu 
umas calças velhas de Joaquim Duarte, man- 
chadas de sangue, em uma cocheira onde elle 
costumava a pernoutar. 

Desconfia-se que ha mais cumplices que a 
policia trabalha activamente por descobrir. 

Como estamos na epocha das boas festas 
não quero deixar de significar aos leitores que 
desejo as tenham felicissimas. 


Folhas de Madrid e Pefiz de 12, do Ha- 
vree Bruxellas de 10. 

FRANCFORT 10 — Os Estados secunda- 
rios da Allemanha acabam de protestar con- 
tra a authorisação dada pela Prussia e pela 
Austria aos navios dos ducados do Elba para 
fazerem uso da bandeira de uma ou outra das 
duas potencias. 

Assegura-se que a Prussia, desejando que 
a sua bandeira seja a unica que fluctue nos di- 
tos navios, faz grandes esforços para que a 
Austria consinta em retirar a sua authorisa- 

ão. | " 
e PARIZ 10—No corpo legislativo o snr. 
Vaitry combate as doutrinas relativas á inde- 
pendencia entre os poderes civil e ecclesiastico 
mas declara que tanto o Estado como a igré - 
ja devem conservar a sua actual separação. 
O snr. Julio Favre apresenta uma emenda 
sustentando que ainda não terminaram as 
questões relativas ao Mexico, á Italia e á Po- 
lonia. O snr. Emilio Olivier defende a politi- 
ca externa do governo eapplaude que tenha | 
abraçado o principio de não intervenção. O | 


ter a ideia de fusão. Ê 


Estão muito poucos deputados em Lis- 22 


boa. A reunião esta noute deve ser muito 
pouco numerosa. | | | 

À reunião é na secretaria do ministerio da 
guerra, Cs convites foram feitos aos membros 
da maioria e aos dissideutes. 


IDEM 16 DE ABRIL AOS 10M. DA 
MANHA 

Na reunião da maioria estão 62 deputa- 
dos, eossnrs. marquez de Sá, conde d' Avila 
e Julio Gomes. 

O snr. marquez de Sá declarou qual era o 
fim da reunião. 

A favor da fusão fallaram os snrs. conde 
d'Avila, Julio Gumes, Pequito, Ricardo Gui- 
marães, Sá, Sant Anna e Santos Silva. 

Contra a fusão fallaram os enrs. Luciano 
de Castro, Levy, Miguel Ozorio e Braam- 


ir 
snr. Luciano de Castro declarou que não 
apoiaria um ministerio de fusão. 

O sor. Levy disse que apoiaria um minis- 
terio de conciliação so esta fosse feita com os 
dissidentes historicos. 

Por ora nada se resolveu. 

Volto para a reunião e direi o mais que se 


passar. 


IDEM A' 1 H. E26M. DA MANHA 
Acabou agora a reunião da maioria. 
Fallaram mais a favor da fusão os snrs. 

Rocha Peixoto, José de Moraes e Lobo de 
Avila. 

Todos que fallaram em sentido favoravel 
á fusão disseram querer que o governo que se 
formasse tivesse o cunho de progressista & que 
o partido historico fosse o predominante. 

Perguntando o snr. Santos Silva ao sur. 
conde de Avila se no acaso de não haver 
fusão sua exc.* deixaria de fazer parte do mi- 
nisterio, o snr. conde respondeu que deixaria. 

O enr. Claudio José Nunes perguntou se o 
snr. conde de Avila sahisse a opposição aceita- 
ria o poder cóm aquellas condicções,e se o gnr. 
conde iria propor a conciliação á parte pro- 
gressista da opposição. 

O snr. conde respondeu affirmativamente 
á segunda parte d'esta pergunta e em quanto á 
primeira parte disse que lhe não dava cuidado 
a recusa pois n'esse caso a responsabilidade 
caberia á opposição. 

O snr. conde de Avila tocando de pas- 
sagem na lei dos cereaes disse que votava pela 
lei permanente, não duvidando aceitar as re- 
clamações da agricultura. 


ESPECTACULOS 


Domingo 16 de abril 
S JOAO. — Companhia lyrica, — 5.º récita 
de assignatura do 3º mez, — A opera —-NABUCO 
— As 8 horas e um quarto. 
N. B. Está em ensaios a opera «Baile de Mas- 
caras», 


Domingo 16 de abril 


T.BAQUET"— Companhia nacional — O dra- 
ma biblicoem Sactose 7 quadros— A DEGOLA- 
ÇÃO DOS INNOCENTES.— A's 8 horas e meia. 


Domingo 16 de abril 


T. CIRCO. — Companhia africana de Mr. Platu- 
ni. — Últimas representações em despedida dos acro- 
batas voadores executarão a grande tomada de 
Tetuam. | 

Os camarotes acham-se desde já à venda no mes- 
mo theatro, 


! 


A e—— END E e 


ANUNCIOS 


EGUNDA-FEIRA 17, quarta 19 e sexta 
21 do corrente, haverão no theatro Baquet 
reunião dos eleitores que apoiam a candida- 
tura, pelo circulo da Sé, do snr. dr. Custo- 


conselho administrativo do batalhão de 
caçadoresn.º 9 reunido em sessão no dia 
do corrente mez, ha-de arrematar em 
basta publica differentes artigos de correame 
e equipamento das praças e objectos de co- 
bre julgados incapazes do que previne a 
todas as pessoss que pretendam licitar na 
referida arrematsção. 
Quartel no Porto, 14 de sbril de 1865. 
Francisco de Paula Mideira, 
Tenents de caçadores 9. | 
95) 
Josquim José Teixeira Csrdozo, na feira 
de S. Bento n.º" 37 e 39, pede a quem 
schasss um masso com cautellas é bilhetes 
da loteria de Lisbon, cuja oxtracção deve 
ter lugar nos dias 20 e 25 do corrente, para 
fazer o favor de es entregar, porque estão 
tomadas t.dss as providencias para que não 
sejam pagas, e por isso nada vallem a quem 
as possuir, (1496) 


A rua do Almada ha uma casa particular" 
que tem um bom escriptório para um 
homem, podendo tambem na mesma encar- 
regar-se da fazer-lhe a comida : a quem con- 
vier falle na rua do Soln.º 75, onde se lhe 
indicará o numero. (1487) 


O 


GARRAFAS 


Brancas e pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G. 


RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


Carvão de pedra graudo de mui- 
lo boa qualidade chegado ultima- 
mente de New-Castle pelo navio 
PROMISE. 

Rua dos Inlezes n.º 75. (1391) 


ETROLEO refinado de 1.º qualidade, em 

barris e em latas, de bordo do brigue 
«Gardina», de Nova-York; vende-se na rua 
pe S. João n.º 104. (1402) 


Petroleo de 4.º qualidade 
RUA DOS INGLEZES N.º,82 E SANTO 
ANTONIO 181 (1188) 


O Leão de Castilha. 
FABRICA DE LUVAS |. 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


GRANDE sortimento de luvas; charutos de 
Babana e hespanhoes; picadilhos.e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos demortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, étc, (623) 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 


(173) 
TABACOS 


ECEBEU-SE novo sortimento no depo= 


sito da rua, do Almada n.º 90. (1363) 


TABACOS 


Manufacturas imperiaes de França 
AMOUROUS FRÉRES . 


Unicos agentes em Portugal da Regie 
Franceza 


pode que continue, se não pode que entregue o | snr. Favre lamenta aintervenção do governo 
poder á opposição sem fazer um papel redicu- | francez no Mexico e pede que voltem para 
lo e indecoroso, propondo-lhe transacções que | França as tropas existentes n aquelle imperio. 


PORTO — RUA DO ALMADA — 151 
Charutos de 20, 30, 45 e 60 réis. 


dio José Vieira, as quaes terão lugar pelas 8 


cce mm 
horas da moute, sendo convidados por este 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino nr | er | ad | a | á a ni lisina acceita; que se o snr. conde | E' combatido pelo snr. Corta. Fi a ge ria E Sra cimo RS o Mariland para cachimbo e ci 
Figueira IO de abril nev. el. | de Avila não pode ou não quer fazer parte de PARIZ 11—No corpo legislativo o snr. | *Melros amigos deste candidato. ( ) Rap é de1.%e sup vieni. (826) 
ENTRADAS um ministerio que não seja de fusão que se re- Corta, continuando o seu discurso, demons- R - o | o 1 | | 
CESIMBRA — Bateira Tentativa, mestre Re- | m.d,| 751,33 | 19,2 | 83 | OSO. | Nublado | tira que deixe livre e desembaraçado o nr, | tra que mais de metade do exercito mexicano eunlao é eitora Charutos 
MORTO. Hiate Cruz 3.º, mestre Pereira, vasio | —— | ————+1 ———— | Marquez de Sá para fazer o que entender etc. | se compõe de tropas estrangeiras, e que esse | 4 A() convidados todos os snrs. eleitores da ar Mr 
BAHIDAS , 8 +] 75049 219 80 ONO.| Idem |ete. exercito póde agora muito bem sustentar o freguezia da Sé, que apoiam a candidata- Nº largo dos Loyos n.º 15 e 16 vendem- 
LISBOA Hiate Libsnia & Adelaide, mestre , Eis pouco mais ou menos o que se diz de | throno de Maximiliano ; mas «succederia as- | ra a deputado do sor. Joaquim Ribeiro de Fa- | ** se charutos de todas as qualidades, prin- 
Freire, varios generos criái Maxima temperstura 21,1 um e de outro lado no campo ministerial. sim se se retirassem immediatamente as tro-| ria Guimarães pelo circulo 22 a reunirem-se ' cipalmente babianos, do preço de 20, 30,40, 
Não entrou nem sabiu embarcação slguma. aja nas - Consta que osnr. marquez de Sá não ap- | pas francezas? De certo não. Seria 0 mesmo | no dia 17 do corrente, ás 7 horas da tarde, na | 50 e 60 réis, dos melhores fabricantes. 
Idem 12 mg ge (ideas RA A prova abertamente a ideia da fusão e que a | que entregar os nossos alliados à reacção e á | rua da Bainharia n.º 41. (1498) (1277) 


aceita com certas condições, deixando no mi- | ruina; equivaleria a deshonrar as bandeiras 


O director, P. A. Dias. 
, nisterio que se formara preeminenciae influen- | francezas. Porventura póde dizer-se á Fran- 


Annuuncio interessante 


ENTRADAS 
PENICHE —Cabique Santo Antonio e Almas, 


mestre Santos, sardinha 
ISBOA — Rasca Senhora do Carmo, mestre 
Senna, lastro. 


SAHIDAS 
PENICHE —Cabique Primavera de 64, mestre 
Marino, sal, 
IDEM— Cabhique Divina Providencia, mestre 
Mattos, dito. 
CESIMBRA —Cabique Senhora do Carmo, mes- 
tre Maris, dito 
IDEM —Cahique Bomfim, mestre Jesus, dito. 
. PORTO — Hiate Conceição, mestre Monteiro, 
varios generos 
IDEM —Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre Mar- 
ques, pedra. 
Idem 13 


ENTRADAS 
PENICHE—Cahique Santa Cruz, mestre Vie- 
gas, sardinha. 
IDEM —Cabique Bom Jesus e Almas, mestre 
Cordeiro, dita 
CESIMBRA —Cabique Novo Brilhante, mestre 


p GB. 


SAHIDAS - 
PORTO—Hiate S. Lourenço, mestre Miguel, 
varios generos. ' 


— mea um 


Caminha 10 de abril 
Não entrou nemsahiu embarcação alguma, 
ldem 11 
; ENTRADAS 
PORTO —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, lastro. 
FIGUEIRA —Hiate Dez de Outubro, mestre 
Valladas, mós e vinho. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 12 
Não entrou embarcação alguma. 


«e MABIDAS 
MALAGA —Hiate Cysne do Minho mestre San- 
tos, taboado. 
IDEM —Hiate Estrella de Caminha, mestre 
Torres, dito. p 
Idem 13 
ENTRADAS 
AVEIRO —Hiate Cortez, mestre Vianna, sal. 
Não sabiu embarcação alguma. ' 
Vianna do Castello 10 de abril 
Não entrou embarcação alguma. 


é BAHIDAS E 
MAZAGAÃO—Escuna Bomfim, mestre Freitas 
lastro. 
Idem 11 


ENTRADAS 

FIGUEIRA 5 dias—Hiate Bom Jesus dos Na- 
vegantes, mestre Neves, pedra de cal. 

IDEM 8 dias—Hiate 8, Vicente 2.º, mestre Sil, 


va, dita. 
Não sabiu embarcação algums, . 
Idem 1% 
ENTRADAS 


SETUBAL 14 dias—Hiate, Victoria, mestre Sil- 
va, salgarroz, 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Quarta-feira 12 de abril, ás 9 boras da manhã 


Pressão | Tempe-| vento | Ceu 
ratura 
Porto. ..cc..| 163,2 16,4 O mt.fra | Encob. 
Aveiro ...... 764,1 16,1 Calma | Mt. nub 
Guarda..... 764,8 10,8 | 8. reg. | Idem 
Coimbra ....| 763,9 17,3 |NO fra.| Idem 
Figueira 764,2 16,8 | Calma | Idem 
C. Maior....| 766,1 16,6 |ENE md.Alg. nu. 
Lisboa... ... 764,6 13,5 [ENE fra. Toldado 
E 762,9 16,8 ISE. fe. Mt nub 
R emperatura maxima... .. 1,2 
Lisbos...... Eri tec pd minims....... 11,8 
isboa—chão. 
Estado do mar Partiva-chio 


Figueira— chão. 
Lagos —um pouco agitado. 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
cidas ao nivel do mar, 
Observatorio metcorologico do infante D. Luis 
—() director, J. Capollo, 


Boletim meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSMEVATORIO DE PARIS 2M 12 pH 
£ ABRIL 


As correntes de oeste chegam ao golfo de Gas- 
cunha. Mau tempo proximo E topa occidental. 
Tempo provavel em Lisboa em 13 de abril (a) 
Vento fresco ou forte de entre SO. ou NO. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 15 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Os leitores naturalmente hão-de suppor 
| que depois de dous dias feriados, e em occa- 
sião de crise ministerial, eu tenho muita cousa 
a dizer-lhes. 

Se pensam assim, enganam se, porque, 
além do que tenho mandado dizer em tele- 
grammas, não ha nada de novo. 

Os leitores sabem já que hontem correu 
geralmente o boato de que estava composto o 

ministerio d'este modo : 
| Presidente do conselho e ministro da guer- 
“ra marquez de Sá da Bandeira. | 

Ministro do reino Julio Gomes da Silva 

Sanches. 


cia que derivam da importancia das pastas a 
cavalheiros progressistas-historicos pur sang. 
Houve hoje uma reunião politica em casa 
do snr. Luciano de Castro e segando constou 
resolveu-se combateu a ideia da fusão. 
À reunião da maioria é hoje na secretaria 
da guerra.Os convites foram feitos a pedido do 


«| 8nr. marquez de Sá da Bandeira pelo snr. 


presidente da camara dos snrs.deputados. 

Na carta queo snr. marquez escreveu ao 
snr. presidente rogava-lhe o obsequio de fazer 
convites aos membros da maioria e aos dissi- 
dentes, 


Foram, pois, convidados os dissidentes 
novos que eram os amigos do snr. Lobo de 
Avila e s. exc.*,e os dissidentes velhos que 
eram os snrg. Carlos Bento e Rocha Peixoto. 


Em Lisboa estão muito poucos deputados 
e a reunião não pode ser muito numerosa. Ha 
quem reprove in limine a ideia da reunião e 
quem a reprove por a entender precipitada de- 
vendo ter-se demorado para segunda ou terça- 
feira a fim de dar tempo a que os deputados 
que estão em suas casas nas provincias podes. 
sem vir a Lisboa e dar a sua opinião sobre o 
importante assumpto que se vai tractar esta 
noute. 

Affiamçam-me que o snr. Fontes declarára 
positivamente que não entrava para o ministe- 
rio nom gente da sua parcialidade com o snr. 
marquez de Sá. | 

Às ceremonias da semana santa fizeram- 
se com pompa, em poucas igrejas. 

Onde os actos religiosos estiveram mais 
brilhantes (desculpem me o termo, se o acham 
irreverente) foi na igreja das Francesinhas, 


Os amadores mais distinctos de Lisboa, 
de ambos os sexos, fizeram alli ouvir as suas 


vozes e a maestria com que tocam diversos: 


instrumentos. 


Fizeram-se com a devida decencia as pro- 
cissões do costume. 

O tempo esteve magnifico na quinta-feira, 
e hontem, passada a grande trovoada de que 
dei noticia, as ruas por onde devia passar à 

| procissão de Jesus estavam apinhadas de po - 

vo, apesar da lama e da atmosphera,que amea- 
çava mais chuva. 

As confeitarias venderam muitas amen - 
doas. | 


a declarações feitas pelo snr. Corta respon - 


ça que sacrifique a sua honra ?» 

O snr. Pieard censura o proceder do go- 
verno na questão do Mexico. O snr. Rouher 
refuta as accusações da opposição. Approva 


dendo aos temores manifestados pelo sor. Pi- 
card a respeito do emprestimo mexicano, e 
declara que o novo emprestimo está feito e 
assignado pelas principaes casas de Pariz e 
Londres. Em quanto ás tropas francezas do 
Mexico diz que parte já se retiraram, equeo 
resto voltará a França o mais breve possivel, 
Nega energicamente que o governo tenha ne- 
cessidade de prevenir-se para uma guerra en- 
trea França ea America, porque Lincoln não 
tem interesse nenhum em que o Mexico se en- 
corpore aos Estados-Unidos. 

NOVA-YORK 30—0 primeiro movimen- 
to geral do exercito, às ordens do general 
Grant, começou na terça feira; a infanteria es- 
tava situada do lado do rio Hatcheri. Sheri- 
dan avançou para Southside para cortar o ca- 
minho de ferro. O general Thom deve mar- 
char em direcção a Lynchburgo, procedente 
do sudoeste. ,Julga-se que os confederados 
tem reunidas consideraveis forças perto de 
Gravellyrun. Espera-se uma grande batalha. 
Na segunda feira ouviram-se tiros de artilhe- 
ria, mas julga-se que se interromperam as 
operações militares por causa das chuvas. 

Continúa ainda em descanso o exercito de 
Sherman. 

Varias folhas asseguram que Sherman mar- 
chará para Weldon. Não se confirmam os boa- 
tos de paz que ultimamente tem corrido. Uma 
brigada federal desembarcou no dia 22 perto 
de Mobila. Avançou até collocar-se á distan- 
cia de quatro milhas, mas foi repellida sem 
perdas pelos confederados. Mobila tem provi- 
sões paraseis mezes. | 

O algodão está a 46 e o ouro a 151. 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 15 DE ABRIL A'S 3 HORAS E 
| 45M. DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


RENDO a de arrematar no dia 17 de 
maio proximo futuro, segundo as ordens 
do governo, o edificio e terrenos pertencentes 
o convento dos extinctos religiosos de S. 
Domingos d'esta cidade, o abaixo assignado 
declara por este annuncio, que lhe pertance 
uma penna de agua do chafariz do mesmo 
convento, por compra que seus ante-possui- 
dores fizeram aos referidos religiosos, por 
escriptura publica, celebrada aos 14 de abril 
de 1699,:a qual existe no archivo do mesmo 
convento, na administração geral d'esta ci- 
dade, assim como para levar essa agua á sua 
propriedade, tem o annunciante servidão e 
passagem d'aqueducto pelos terrenos desi- 
guados no edital com os n.º* 1003 e 1004, e 
na planta respectiva a que ahi se refere, tem 
os n.º 18, 19e 20. E para constar deste di= 
reito do annunciante, o qual ha-de fazer val- 
ler por todos os meios legaes, o faz por este 
modo publico, para que os arrematantes e O 
publico fiquem certos do referido, e não alle- 
garem ignorancia de futuro. 
Porto, 15 de abril de 1865. F 
Francisco Joaqnim de Souza Carneiro. 
(1490). 


Aviso aos bracarenses| 


O proprietario dos depositos de candieiros 

para gaz, na rua de D. Maria IL e largo do 
Carmo exporá na proxima feira de S. Mar- 
cos um lindo e variado sortimento d'estes can- 
dieiros de todas as especies, como : de mão, 
meza, parede e teto, nacionaes e estrangeiros, 
inclusive: chaminés, globos, limpadores, aba- 
jours e mais utensilios, assim como o mais pu- 
rificado petroleum (gaz liquido) ; que tudo alli 
venderá por preços muitos rasoaveis, fazendo 
abatimento sufficiente a quem comprar porção 
para tornar a vender. (1491) 


hos photographos do Porto 


D” indrviduo sabendo correctamente o fran- 

cez e com bastante conhecimento das lin = 
guas hespanhola e “italiana, offerece se para 
todo o trabalho de photographia em qual- 
quer estabelecimento do Porto. 


(1485) 


CHARUTOS 


“DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 

| “CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE |. 

| HABANA,BAHIÃA ce HAMBURGO 


Cigarros.e picadilho de Habana 
Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 


(286) 
Charutos de Bremen 


“DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. Joãon “104 
co (4449) 


Charutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 


o auto“ 


óEIS FABRICAS. fuosnA s mobl . 
ENDEM-SE na rua da Raboleira ceras 


. Os fasb 


E EP DO. 
bi] tten 
PR l vAclscs Ma 


q... 5% . 


se a retalho de um barril para cima, e en- 
carrega-se de qualquer encommenda | para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


VENDE-SE 


QUEM: comprar um armazem sito 
4 na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu “poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
2.9 197. 208- epi meto 


e detimhanç 11717) 
Venda depredio 
ENDE-SE uma morada de. casas de um 
andar, com uma ilha contigua, sita na 


rua do Sol n.ºº-94 a 104, que tem de foro 
98600 réis, e o domínio da 20 — 1 Quem 


As condicções ou propostas serão dirigidas a pretendar dirija-se ao solicitador,Hsori- 
para Lisboa á casa commercial de D. Manoel | 
Na reunião que hoje houve em casa do Costeula, rua do Chiado n.º 88, 


o 


| que José Marques, rua-do Almada n.º 392. 


(1447) 


dd 


A 


Porto, 7 
Visconde de Brulra Silva. 

- Presidente, 

José Pereira a Sardpão Junior. 

cretario,. 
Antonio da Silva Moreira 
Thesoureiro. 

Thomaz Alves Guimarães: 


Manoel Joaquim Guimarães Teixeira 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 


- Antonio: Ferreira Baltar. 


- 


“Conta da receita e das despezas feitas pelos | 
membros da, commissão nomeada em as: 
semblea geraldos subscriptores portuenses 
dissidentes do Banco Nacional Uliramari: 
No, de 1d setembro de 1864, para: con: 
seguimento do fim ahi resolvido | 


As al ECEIT A 
Importanci da de diversos subscri- 
ptores' correspondente a 12:858 acções | 
na razão de 300 réis cada ums, como 
consta do livro dos talões... secs. 
ESP 

-Importanci -Pga por pussagi m de duas | 

Póraqai o Porto para Lisb a,em 5 de 
- - getembro, « spezas feitas A a 
intimação 
BDCO, «queres ....... ee.sus.. 


“Dita de despeza feita eta Lisboa no dia 


6 de setembro, conforme o documento 


TI Wáciaiat à 
- Ultramarino 


conimissão dos dissidentes do Baco Na-|' 
cional Ultramarino pública, para conheti- 
mento dos interessados, a conta das' despezas | porira Fados. anda dana a e TO 
feitas com a questão do mesmo Banco. 
+ A commissão aproveita esta occasião par 
agradecer a todos os snrs. subscriptores dissi- 
dentes, que promptamente accederam ao seu | 
convite, prestando-se da melhor vontade 4 
trar com as quotas que lhes tocaram na | 
portancia . da espezas foitas com a questão. | Os il .MOS grs. Antonio da Silva Moreira é 
e abril do 1865. .. 


RS T o 


do Pto ifrotdato ao governador do * 


E, + É on & > 


Ed a tuaferências e pareceres qua- 
- pidiar los rs Eee] de do 
ER os 6 
[H TRES de Fra: á tarde 
noute, com os jll.o gnré. 
edusttónio da Silva Moreira, Ma-' 
“hoel Joaquim Guimarães Tei- | 
xoira e doutor Moreira. ...... 


Por ncia com us miniatros 
da marinha e obras publicas. 


Porto, 9 de janeiro de 1865. 
Custodio José Vieirá. 


Manoel Joaquim Guimarães Teixeira, pe- 
“| losmeus honorarios na questão dos subs- 

eriptores dissidentes do Banco Nacional 
| Ultramarino com o governador do mesmo 
cos | Banco devem: | 


Diferentes reuniões, já em assemblea ge- 

e À em casa de um dos subscriptores, 

' e alguns requerimentos, da formação 
à Libello Commercial contra aquelle 
governador, eda ida a Lisboa a fim de 
86 propor, como ge propoz, a acção em 
juizo, sahindo d'esta cidade no dia 8 de 
novembro ultimo e regressando no dia 9 
do dito mes. . . . dushedds oiro ndutsit si 

Porto, 31 de dezembro de 1864. 


José Moreira da Fonseca. 


Os snrs. subscriptures dissidentes do Banco 
Nacional Ultramarino devem ao advogado | 
Antonio Joaquim da. Siva Abranches. 


De conta de seus honorários desde 6 do 
setembro até 31 de dezembro de 1864, 

- pelas conferencias com os snrs. Anto- 
nio da Silva Moreira e Manoel Joaquim 
Guimaries Teixeira, membros da com- 
missão. Pareceres e requerimentos pa- 
ra os protestos contra o governador do 
dito Banco e contra o presidente e mem- 
bros da assemblea geral. Exame de 
documentos e correspondencias, e pare- 
ceres gobre a acção a propor pelos de- 

- positos. Conferencias com os adyoga- 
dos os snrs. Custodio José Vieira e José | 


6008000 |. 


8 BoTgano 


b) j 


EU PER TER E EAR TA “65000 Moreira da Fonseca sobre a propositu- 
Idem por salarios e ratificações ao escri- rade acção. Libello Commercial contra 
vão do Tribunal Ho Commercio de Dis- | H o governador do Banco Conferencias 
boa, em po ro. 184000 |. com o fito rs Antonio da Silva Mor 
eh a pat rp reira sobre diversos incidentes relati- 
em po dito EL ompregaços dymes 48000 vos 20 seguimento da mesma aeção Re- 
do | <a querimento para o novo protesto con- “5, 
Tdtm ao cffivial d do iligencia Ra çerd 6 tra o governador do reforido Banco... 2708000 
ia dtebasivo trabalho nos dias6e 7...... | 184000 | Lisboa, 4 de janeiro do 1865, 
! praga por tres pessoas de “Antonio Joaquim da Silva Abranches. 
Tim Ro DEAN as tcast Nr pagosa | 148100 | 4 commissão dos dissidentes do: Banco Na- 


José Lopes— documento nº 2... .. «x “1 258000 


: José Ferraz Costa — documento 


ei 


per OP MO pao, n0 0,0s p 0a 20.24 “ae, 


Idem de inserção de annuncios no «Dia- 


“Pago 
E 


Er 


esicoetam a pia P EN 1 
defeso ção « oo dipam e ES 
dencias no. ditoóthal 


rio Mercantil» conforme os documentos 


n“9a 15. 


Idem de linproúeão de 1:000: avisos, papel! nl 


«+ e pordistribuição dos mesmos, & redac- 
ção do «Commercio do Porto» — docu- 
mento 1 D.º 1 


nicados no referido Dona = =ApAPPANAtO 
n.º17. pd pes Po Rs a ai 
Idem de z fignatúra do smo ja pa- 
ra o advogado. cotrebodocisvd sor ces 
Idem do «Jornal do Porto tres mezes. 
Idem de impressão de 29 procurações — — 
documento n.º 18, deT « .. do 
Idem de inserção de annuncios no referido 


«Jornal do Portos — documentos n.ºº 19 


-n3á, se... “e... “e... a... 
“Idem de-impressão de communicados no 


mesmo ocumen 354 4 
Idem de poço do duo otra ruager 
gratifidae SS so cy 
Idem de deapesaa desde 3 da noger bro 
até 9 o dito mez com ida a Lis 
“do membro da commi Antonio dai 


Silva den braço: de dous | 


advoga ti, efe te A 
4. F+ e... é a o 


a Meda! 7d 
mento n.º d4 
Idem de Erem semelhantes, feitas pelo 
INE cad ii 


Ide 1d i 
zembro do intro membro da commis-. 
são—documento n,º 46... ces cos 

Idem da conta do procurador em pias, 

- José aii da Silva Junior juclusivé 


inser e nicados no «Jo Ee Estas reclamações podem, ser feit ] 
do BAR o ei 247... dass interessados « ou p : An ue oladão. o pel 
* "Idem de outra conta do mesmo procura. dd) » pAMAANSr ] 
dor incluindo tambem inserção de com- nicipio, com rela oa terceiro, ou pela au: 
“municados no eslnraal, do: Commercio» || thoridado publica r respectiva, e em um só re- | 
Ea melo pin n.º 48.eereesreree eee 1298410 | querimento se poderá reclamar por muitos ou 
rg aluguer do dous conpés 58500 | BOT todos os que se julgarem pre) judicados. 
I des do, gratificação dada a quem tra- » + "Todas as reclamações serão feitas por es- 
“— eron a ngátãio pela imprensa antesdo A cripto, assignadas e documentadas, devendo 
ser inteúriída a aeção jadicinris., 1... “1018500 68 documentos ser reconhecidos pur tabellião 
“Idem de papel sellady para as procuráções x ei eos attestados jurados pelas pessoas quo os 
Idem da conta do es cimento de con-. 
Za d o largo do tr aloguetes em - | passarem, em conformidade com o que se 
o tes dias do setembro e outubro acha prescripto no $2.º artigo 14.º da por - 
Ban “Bls.e.. po E sa 98500] taria regulamentar do 10 de janeiro de 1863, 
em tu 1 Os cadernos do recenseamento estarão 
co leads, bia do Corel 
pondebcias, prémio de registo (6 du. | patentos durante o mez corrente até o refe - 
eme Jota, papelão ado, topete: sdodandená s ido dia 4 de maio nos paços do concelho, 
A. to nº 52, GO RT esp ACrHA seia 195425] para serem revistos pelas pessoas que os quei- 
em pago po ola, ex ram examinar. 
copos res él e E Wniia H VRROO TEEN primo todos 08 Epi ng a 
. bia gi 5400 | que n'aquelle praso compareçam na sala das 
Pago (o ninbaéis do nopumddd dd 9 ij sessões com 08 seus requerimentos em papel 
faia RS EPE bos), É “S800 ão pevao, 
Tem e por imprésio do cartas o papel pa. Porto e paços do concelho, 12 de abril de 
rã AS Mesma... cebrve denisca deavod O T5500 1865. 
dão estampilhas para cm 48000 Raymundo Joaquim Martins, 
Idem ormal“o «Cj due Presidente da commissão do 1.º bairro. 


| Berção do annuncio publicando a conta. 


Idem de percentagem da cobrança com os - 


EU A O liga 


quim ar Silva Junior, a quem prestou 

os escl 

escripturas'dos Bancos e sociedades... 
toa dous recibos do does do Por- 
-—-documenton*,.... 


“Tia a Antonio 


“Ibpressão de récibos/e EN Cr ; al | 


.... 
— 


— "agro 
Idem de inserção êe ainuneios é commu-" "=" 


votem Re ove tembios! [1 
EI poa em 15 de de 


autos e por tirar diversas 


cional Uliramarino deve ao tabellião Joa- 
quim Ignacio de Souza. 


114200 | Procurações, algumas publicas-formas 
- das geraes, varios substabelecimentos e 
“28500 “diversos caminhos, incluindo og servi- 
ços extraordinários que pe e que 

- podem ser attestados pelos membros da. 
1078820 commissão os ill = snrs, Antonio da 


marÃes Teixeira. .,.... 


108 165 | Foi deliberado em assemblea pal pagar- 
lhe a quantia de... ..ecser g 


rorisa alii Botto, 16 de março: do 1865. 
UU ig de Souza, 


o 
———— de o — 


Silva Moreira e Manoel. E o Un Grai- ns ; 


8008000 


d “8:8495560 
78840 


1178705 


“0... 
o 
. 4 “qa, ' 


PEER ER 20.4 


... 
“> Aa, 


MNA A (1489) 


OEDIPAL O 


185300] Às commissões do recenseamento para o re- 
* ocrutamento do exercito do 1.º, 2.ºe 3.º 
265450 bairros d'esta cidade :. , 
55000 FAzeM saber, que nos termos deartigo 
3% 21 da lei de 27 de julho de 1855, se 
ni acha afixada nes portas das ig rejas de ca- 


para | o recrutamento do exercito no presente 

843940 | anno, 
até o diá 4 do proximo mez de maio. “poderão 
ser apresentadas ás comissões todas as re- 
clamações contra à inscripção ou omissão: de 
978090 qualquer cidadão indevidamente feita no reo- 
censeamento, ou contra o modo porque tiver 

194 sido qualificado cada um dos inscriptos. 


103000 Antonio Cardozo dos Santos, 


Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Alezan tre Soares Pinto de Andrade, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 


48050 | (1488) 


cretaria do lycen; Os; reguetisuton dos con + 
5) didatos que quizeterh- fazeê examende ins- 


to soe do Vad “ana... 

s ão ed astiummáRdias. pela | pu ER aj trueção primaria, para a admissão d primeira 
* blicação dos Re que | emmttícula nos lyceus, os quaes exames hão- 
Eu en +. ii dubai a 188500 Emp] 1.º de maio, e continuar nos 
o afora ASPANS am no “a mais dido, e dk horas, quo és martarão em 

eira polia enção dada y quem o E, “tom 0 SPOT ho 
2 rre à Lig- se | dh tes re quezi entos evem ger “escríptos 
se. Dou, dera ida meta ao gol sei sellado dê 40 réis; não 6 necessario 
bra o da coma são Antonio da Si aa at qui: Serem instruídos, com certidão de idade; de- 


— va-Moreira-pa 


“cosmas 


“DOS E'TABEL LIAO 


” 06: ii ptores ido do Ban: 0 


id evem ao, ad 0g 
eh 1 doa ar - 


* 1508000. 


-— e... 


Piapade: 


ver 68690 vem 


Eu a a Tr na é rias) 
nov 


“declarar o nome do candidato, a sua 
— = — naturálidade e o nome de seu pai e mãi; de- 
1:1803060 | vem sor. assignados pelo pai, tutor ou 'educa- 


ê= FREAR: dor do examinando; e devem ser dirigidos ao 


sur. reitor do lyceu, pedindo, que, seja posto 

im fais para o óxamo. 

gado - Cus- candidato quo | à faltar, no dia que lho. for 
“deve mandar nº “esse mesmo dia: ao 

priiento da meza documento justificativo 


da cite Ay! a ba não ser admittido h 


FEI a] 


o Porto, 13 a ka add 1865. TT 
- Po iernta bm annúncios é avi. DIGA 77 it nah otesarinade “Albuquerque; J 
... suvUnco. SA. COS. Po “1280000 + E 80 O 


o Pai A ao Tribunal ala a loê 


SO data De E nsfonta a | air 

* pugdho ilaração do intimado, PAULA 

Por diff diferentes reuniões e cons | 
|, ferencias, de dia e de noute, 
em casa de um pres g na 

de outro parcial. 


y “ni 
o 


728000 


“Servindo de secretario. 
4 och cóisda (1494) 
rd donne, É, Jeçóns 


t de Musi- 
dada ks, 


seg 


«HEUp 9 siágara 


me -Hébert, TER 
sta! rticuliêres EA “rançais, 
"adressar au peasionm nat de M 
ti Martooss da Liberdade n.º 


oh sem 


inDo 


3:8578400 | 


o . ” —-—a q ' 


da uma das freguezias, na parte que lhes é| 
relativa, E ista dos mancebos recenseados 6 


Igualmente annunciam. que desde hoje | - 


y PARCELLINO da -Almeida Lucas 


quio de, na noute de 10 do corrente, as- 
sistir o responso de gloria, que por- alma 
de sua presada filha menor teve lugar na 
igreja de Santa Marinhs, de Villa Nova de 
CNA. aa 


a APS pa TT IPA SS TI O EST GASTO 7 RS 
Agradecimento 
ANOEL Antonio da Silva, Antonio Joa- 
quim da Silva Maia, Antonio Joaquim 

dos Santos Maia, Francisco Antonio de Lima 

e Antonio Joaquim dos Santos Mais Junior, 

summamente penhorádos pela prova de cou- 

sideração que receberam de todos os caya- 

Ibeiros, que honraram com sua presença o 

oficio de sepultura, que teve lugar na pa- 

rochial igreja de Lordello do Ouro, na noute 
de 9 do corrente, pelo eterno descanço da 
sua muito presada filha, irmã, sobrinha 

e prima D. Maria Roza da Silva. 
Avaliando devidamente tão dintincto 

obsequio, veem por este meio agradecer- 

lhes protestando-lhes seu profundo reco- 

ahecimento e eterna gratidão. (1478) 


| ANTONIO José Gonçalves Brsga, Antonio 


José da Cruz Magalhães e Manoel José 
da Cruz Magalhães Junior, fazem saber que 
a sociedade commercial, quen'esta praça 
girava debaixo da firma Antonio José Gon - 
calves Braga & C.*, é que era composta dos 
tres annunciantes, se dissolveu por mutuo 
accordo, por escriptura de 7 do corrente, 
ficando a cargo dos dous ultimos a liquida- 
ção do activo da mesma sociedade. 

Porto, 15 de abril de 1865. 
Antomo José Gonçalves Braga & C.* 
(1484) 


culo tri cl o 7 
PRECISA: -SE tomar dous caixeiros, um que 
saiba escripturação e outro que tenha prá. 
tica de armazem de vinhos. Os pretendentes 
dirijam-se ao hotel Novo Lisbonense, jargo do 
aro: (1482) 


RD si um moinho de 
12 rodas na freguezia de 


Aguas Santas, lugar de Beia. (1481) 


Venda de uma quinta 


VEN DE-SE s denominada do Soeiro,situsda 
na freguezis de Duas Igrejas, sabur- 
bios; de Pensfiel, que consta de casas so- 
bradadas e casas para caseiros, campos pará 
Javradio, pomar, agua de rega e bica, com 
sua deveza, etc. 

Quem a pretender falle com o procura- 
dor Luciano António Barboza Moreira, na 
rua de D. Pedro n.º 151, de manhã até ás 
9 horas, e de tarde das 2 até ds 5. (1481) 


Banco Lusitano 


OR ordem do exc.mº snr. presidente da as- 
semblea geral, são convidados. os snrg. 


accionistas à reunirem-se no. dia 24 do corren- 


to, pelas. 7 e meia horas da tarde, no edificio 
do eta rua dos Capellistas n.º 85, afim de |. 
se discutir e approvar 0. projecto de regula- |. 
mento, de que tracta o artigo 30.º dos estatu- 


tos, O referida, projento, já se acha distribuido 


o — =.» 


are, 08 08 8D 
Maboa, 


rs, accionistas. 
ta de abril do 1865. 
O secretario, 
- Albino Coelho de Seabra. 
avo !) “dA 


Ur 


TATA Segurança 


OR ordem do exe.Po snr. presidenta da 
essembles geral da referida companhir, 


são de novamente convidados os snrs. aceio- 
mistss a.reumirem-se no dia 17 do corrente 
palo nm 


meio dia, na sala da Bolsa, para os 

fios indicados nás' circulares. 

Antonio Alves da Súuveira, 
Secretario. (1474) 


O dia 18 da cnrrenteés 5 horas datardo, 
na.praça-do Carlos Alberto, casa n.º 47, 

do collegio que fo; de J, A P, Cervalho-e 
Silva, se venderá em leilao a sua livraria, 
quase compõ» de alguns classicos, littera- 


tura franceza,d ccivrarios & outros livros de 


eosino, tudo no melhor estado de conserva- 


ção, (1471) 


| He propriedade que se compõe de casas 
e terras lavradias, matto e grand» quanti- 
dade de agua, sita no luzar de Pedrados, na 
freguezia de S. Thomé de Negrellos, do jul- 
gado de Santo Thyrso, e terreno cultivado 
na agra de Ginjo, irá à praça no dia 1.º de 
maio d'este anno, e no caso que che Evo ao 
preço que o dono pretende, será vendida. 
“Quem quizer ver os titulos que possue 
Antonio Martinho Ribeiro Coelho pódo fazel.o 
no Porto, na rua das Flores, casa n.º 139. 


(1385) 


Aos credores 
joão Baptista Moreira da Rocha, commer- 


ciante, morador que foi nas ruas da D. Pe. 
dro, 16 de Maio e Pinheiro, d'esta cidade, ro- 
ga o especial favor de apresentarem os seus 
titulos dos creditos do eontss, na rus: de..8. 
João Novo n.º 24, em todos os dias não santi- 
ficados, desde as.7 4s' 10 horas da, manhã, e 
desde ns 2 ás D da tarde, no espaço- de 30 digo) 
a contar da data do, presente... 
11 Porto, 23 dembarço! de 1865. 4 179) 


rednteteos À te: hastes ita same 
Ico eu abaixo assignado Josó Maria Dias 


Pavão, morador na rna das Flores d'esta | 


cidade 19.801 "a 303, que passei todo o 
activo é passivo. do negocio que administrei 
depois do fallecimento de Antonio da Silva 
Machado a Manoel Pinto Gomes Machado, 
por escriptura publica, lavrada no livro de 
notas do tabellião Almeida, em data de 4 da 
abril de 1865. 
Porto, 12 de abril do 1865. 

José Maria Dias Pavão. 
(Seguo-se o reconhecimento.) (1462). 


“Venda dearmazem 


Ro escriptorio d'este jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casas snnexes, em Villa 
Nova do Gaya, id rendem 200 6 tantos 
mil Fis (1448) 


UEM retender comprar duas 
mora as de casas novas de dous 
ever coro quintele sgua de poço, na rua 
do Paço-das. Petas n.º e io na 
mesma n.º 66. | (1190) 


134 


ENDI-SE dor do enxofro, a 800 réis cada: 


V; 14 Kilógtammas, na rua do Heroismo 
n.º 122. (1476) 


pena 
dece cordeslmento a todas as pessoas | 
que se dignaram fazer-lhe o distineto obse- 


commodos para numerosa familia : 


2264 14 


Edital 


mão, bacharel formado em mathematica 
pela, Universidade do Coimbra e inspector 
da alfandega do Porto, etc. 


pato saber que, tendo me requerido José 

da Vasconcellos Monteiro, negociante d'es- 
ta cidade, lhe permitisso despachar cem saccos 
com assucar branco marca FB, dos quaes se 
lhe desencaminhou o respectivo conheci- 
mento; em conformidade com o que dispõe 
o decreto de 30 de setembro de 1862 e ar- 
ligo 7.º do decreto de 7 de dezembro de 


1364, é pelo presento chamada toda e qual-| 


quer pessoa que se julgue com direito aos 
supraditos saccos para vir deduzir perante 
mim, no prsso de 10 dias, a contar da datá 
d' este,findos os quses se julgará boa a entre- 
ga dos referidos saccos com assucar ao re- 
querente, 

É para assim constar mandei passar O 
presente e outros de igual thsor, que serão 
affixados vos lugares do. estylo. 

Alfonde ga do Porto, 8 de abril de 1865. 
E eu Guilherme Carlos de Meirelles, escri- 
vão, O subscravi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, (1459) 


IMPORTANTE 


Liquidação do casal do fallecido Manoel José 
Ferreira, negociante que foi na rua do 
Almada 


PREVINEN-SE todos os: devedores ao men- 

cionado casal de que não hs, presente- 
mente, pessoa legalmente habilitada para 3 
cobrança das dividas, sendo, portanto, n'es- 
ta parte, sem fundamento o allegado por Me- 
noel da Silva Rozas. 

Porto, 10 de abril de 1865. 

Romão Rodrigues de Pinho. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1420) 


Guarda-livros 


UEM precisar de uma pessoa habilitada 
para qualquer escripturação, old nã 
na Ribeira n.º 35. (1449) 


M individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dous annos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 
No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se afliança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


MS. Francisco n.º 42 ha uma pessoa 
habilitada para enxofrar vinhas, n'esta 
cidade ou fóra d'ella, e toma sobre ai todas 
as despezas do enxoframento, segundo 
'o ajuste. Póde ser procurada todosos dias 
a qualquer hora. (1440) 


Ras) JON INGAS fosbmlperdon 


] se-uma luneta de ouro 
desde a rua da Restauração slé so Carmo: 
quem a «chou e a queira restituir narua da 
pio n.º 236 asia alviçaras. 
(1426) 


Alvicaras | 


“Quem leysr á rua do Triumpbo n.º se 
4 Am brinco Lamiposio, de um caramujo 


“Qua s a 


ha brencs. steda em ouro 


valor o ú eme. ; 04. 


a 


LUGA-SE desde 0 FE a RR de 1866 | 


“em diante um armazem com lanvarise 
egua de bica, de lotação de 800 pipas, sito 
na calçada de Csmpo Bello, em Villa Nova 
de Gaya: quem o pretender dirija-se ao 
largo de S. João Novo nº 12. (1228) 


AR REND Aro a desde já atéao 5. Miguel, 


e do S. Miguel em diante, por um ou mais 


annos a casa sita na rua do Bomjardir n.º 


192 que tem 3 andares e aguas-furtadas e 
quem a 
mesma. quizer tractar do seu arrendamento 
falle na mesma rua n.º 200 loja de-marceneiro 
que está authorisado para isso, (1475) 


UBEMPRASA-SE nma casa em bom sitio, 
dentro de bsrreiras, quo tenha commo- 
didades para uma familia um pouco nums- 
rosa, e podendo ser que tenha quiátal e 
agua. Para testar dirija-se a Manoel Mon- 
teiro dos Santos, fiel do thestro de S. João, 
morador no mesmo theatro. (1453) 


Para chás ereuniões 
ISCOUTO e bolscha de muitas e vsrias 
qualidades a 120 réis, e quens lavar, dê 
91Sgrammas para cima 110 réis. (1332) 


ÃO detrigo manipulado, 4 moda de Lis- 

boa, de muito hoa qualidade, para colle- 
gios e bospedsrias; tem desconto no. preço 
sendo em quantidade... (13339) 


RA RINHAS finas prra doceirzs e usos do- 
mesticos; da 1836 grammss para cima 5 
p. c. de desconto no preço, 
121 — Santa Catharios — 121 
(1334) 


Salame de Westphalia 
QUALIDADE SUPERIOR 


tam deposito, largo de S. Domingos 
37. (1115) 


QUEIJOS. 


LOSTER e Londrino, da superior a] 


menda-se muito, partio: larmento aos SUFS, 
inglezes. 
Feira do S. Bento n.ºº33 « 85: (1485) | À 


ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 


MANOEL JOSE" LEITE DA COSTA, NA PRAÇA | Fut da À 


DA RIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO: 


CABA de receber um bom sortimento de 
bacalhsu sffiançando a sus boa qualidade 
em comids, o quel vende por 28000 e 28100 


réis cada arroba, o receba “ordens para as | 


(1317). 


Oleo petroleum 
| GAZ LIQUIDO 
A Ed 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


províncias. 


29631, em frente do vidraceiro. 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 


| 


M.GALIANO | 


pas, 0obu ais MODISTA DE LISBOA. .” “O vapor inglez Pa. 
COM ESTABELECIMENTO NA BETA a commandan- 
Rua de Santo Aniquio feras Fe E he Res 
EE s suas os 
numerosas fregue- Para Cargs e passageiros, para oque. tem ex- 
zas que acaba de re- cellentes commodos, tracta-se com 08 D.ch 
ES Uad Lisboa, um | Mathias Feuerheerd Junior & 0.4, ou À, Millor & 
Cs, rua dos Inglezes n.º 73. 


(1483) 


lindo sortimento. de | 
chapéus de seda e pa-|. 
lha de Italia para se- 
nhora e meninas, de 
diferentes modelos, 
como são de Minerva, 
; Rouzemond e Figaro | 
e muitos outros artigos de novidade; tudo no 
ultimo gosto e por preços commodos: e que 


O navio inglez — PRINCESS 
Nes capitão Mellon di com 


Bristol & Gloster 


“Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUE NOFTHE TAFFE 


dade o recentemente: relobido. Reooti. |... 


nr; )! 


no seu estabelecimento continúa a fer o de- 
posito de flores artificiaes de Mad. Pla, floris- 
ta da casa real, bem sortido inclusivamente 
ramos para jarras e para redomas, folhagem 


e sementes para flores, tintas de todas as côres 13. 
para as pessoas que as costumam fabricar, a | 


480 réis cada frasco. (1431). 


AO BARATEIRO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 
RECEBEU ultimamente um lindo sortimen- 

to de fazendss de lá proprias para a es- 
tação, e entre estas uma porção de Jinhos 
proprios para vestidos, que vende a 280 réis 
o metro, pentes dourados de 700 réis pars 


cima, e pregos lombardos que vende por 
preço commodo : continúa a ter colleirinhos 
e punhos em grande escalla e bretanha de 


linho a 500 e 550 réis o metro. (1442) 


ATTENÇÃO |. 


A rua Santo Antonio n.ºº 16 n 20 acaba 


de receber-se lindos bonets para meni- 
nos, do differentes gostos e fôrmas, sendo 
da penno,cssemira e velludo com plumas, es- 
tes ultimos vindos de Pariz. 
(1374) 


Preços commodos. 
SEM COMPETENCIA 
VENDA A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—S!1 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


STE estabelecia its “cha=sa sortido das 

ditas fazentos so que ha de mais mo- 
derno, recebend:, vor isso, todos os mézes de 
França é Ingletr-» novo sortimento. Os; 
preços minimos & ts Êo "mos são: — lenços 
de seda de 30º) nt 
lenços de bretenis pá cambraia de linho 
puro, brancos « J- côres para homens e 
senhoras, desde 19400 até 368000 cada 
duzia, gravetss d lindos gostos desde 60 
até 18500 réis. cas uma. (4423). 


A. 8. Azevedo. 


RUA DE TRAZ N.º* 11 E 13 
CABA. de receber de Presença um grande 


sortimento de cares pera rapé, da tor- | Veiga 
Rdeitos é ] Else A 


tarugr e de bufalo, dos He 
e | lindos pinturas, & co 
mretl: no! 11 ! 


Do to) na. 
4 A 


. die É 
” a. 2 se 


MS 4 


VCL Us su suas tm 


de crystal pera oculos e lunetas, de todas as 
graduações & de difl=rentes cores, qua se 
tornam muito recommendsveis pela bos 
qualidade e boas cores, para não fatigar e 
vista. Pentes de bufalo para trança e para 
alizar, do preço de 160 eté 500 réis; esco— 
vas para fato, csbello, unhas, dentes € para: 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borrschs para 
as mesmas. | 

O sununciante-se encarrega do concerto 
das ditas e de muitas outras obras, pelo me- 
ROS preços que seja possivel, (502) 


Depositos de candieiros e gaz 


liquido 
29 —Rua de D. Marilall— 81 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 


15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


ESTES dous depositos, o ultimo ainda 

montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra o França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede o tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio - 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima; abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
elominagõos publicas. - (8) | 


rua do Póio das Potás com os n.º 1a 


15, aonde mors ospr. barãe de Villalva, cu “ea od 
ENS 


jase póde ver das 12 horses até ás 2 da tarde: 
quem a pretender faile na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu deno, que a vend. 
bam em conta por sº retirar para o Brazil. 


(1082) | | 


” rose | 
“ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Liverpool | | 


VA O novo é ellentá 
RR vapor des ES DO 
RO—. capitão William 
“Lsudon/| inhirá no dia 


-* 23 do corrente, 


Consignatarios FP. Citigo, Filho & Silva) u 
uem se deva dirigir quem quizer carregar ou ir 
ep possagem, assim como so sor. Carlos E 

fandega n.º 13, 1.º andar. (1479) 


a 


bom vapor inglez 
Edo CasTIL ILIAN 20 
a itão Jobn' FERA A 
irá 2º feira 17 do cor- 
EorT go ; rente á tarde. | 
Consigataro F. Chamiço, . Filho & Silva, a 
em se deve dirigir quem quizer "ou ir 


e pasar como go snr. Carlos' 
rua a Alfandega n.º 13, 1.º andar. 
ear og: 


“Rio de Janeiro. 


| + A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, capitão José Alves 
da Silva, sabirá com muita brevidade. 
“Recebe carga e passageiros para 08 


de aes tem excellentes commodos e tractumento. 
aixa A Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
nº b4 e (1862) 


15400 réis cada um, | 


lo e aço, psra homens é senhoras ; idro 


sabirão com a maior brevidade. 


" ll 
a. Bites à é 


uizer carregar 180 
o ros. dos Inglezes n. 


Hambur o É 
A escuna bambur veza — FLO- 
Es RENTINA II , capit 9 Hintz, sahi- 


rá com brevidade 
Consignatario J. H. Andresen: 
(1878) 


Londres 


0) brigue inglez — PROVIDEN- 
CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
E satéo dia l5 do corrente: ainda em lu- 
= gar para carga. (1339) 


Arial Plymouth 
e Bristol | 


dee ae A escuna ingleea- GLEANINGS, 

rimas -— de 64 tonelladas, classificada no 
? Lloyds Al,sahe em 10 dias, Ainda tem 
ugar para pouca carga. (1840) 


Cork & Waterford 
A escuna ingleza —BRITTANIA, 
Sem — de 67 toneladas, classificada no 
Ra Lloyds Al, capitão Joseph ai pano 
com brevidad de. 341) 


Leith & Aberdeen 


O “he escuna “bolandeza — FREEK 
qo, JAN —, capitão J A, Smit, sahe até 
Eae o dia 15 do corrente, 
(1842) 


“Londres 


ES O brigue banoveriano —- EDWARD 
Es R — a sabir por estou diad, Eid 


“0. 
' 


o | (1097) 
Ee carga tracta-so com o consignatario 
agi CONES , FUA da gaga 
n.º J 


“AVISO ú 


RIO DE JANEIRO 

| A barca—NOVO TENTADOR 
E SRPR o acha-se prompta a seguir vingem. Já 

arts não recebe carga: pede- E6 OS gnrS. 

- passageiros de virem legalisarem suas 

passagens com o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 

ga, rua das Flores n.”99a 101. - (759) 


Rc Ra , pis “7 kr o 
PENA “ae a-se prompta a r m para 

“a Babia: "a a sia o e 
passageiros: 


IO 


. 2." 
o a. É 


je e REI 
do S Sul, 85 SEIO 


para o 
rivel- 
5 do corrente; previne- 


e” 
+ 


aii SO 808 SIS. “carregadores, | que só re- 
nbá carga até ao dia 20, e aos gnrs. passageiros que 
venham legalisar seus passaportes e liquidar suas 
passagens em casa do caixa Uniiçãia da Silva Fer- 
reira, rua Formoza n n º 400 


da ms eu Evo E 


O brigue —UNIÃO—, já se acha 
à prompto a seguir viagem a seu desti- 
“vo, Roga-se nos snrg. passageiros o fa- 
º oe vor de virem legalisar suas passagens 
e nos gnrs. carregadores apresentar 0s conhecimentos 
no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos 
Andrade, ruh de Sauta Thereza n.º 5. 
N.B Ainda recebe alguma carga. (594) 


Rio de-Janeiro. 


Po Ya subir, no corrente mez de 
Sd abril taplsia, | barca — e 
iss  -— capitão Cunha 

Pd quizer carregar. ou ir de 
passagem, para o que offerece bom tractamen 00 
muito bons commodes, tendo os passageiros de proa 
camarotes, dirija-se a seus proprietarios, na rua de 
S. João n.º 54 e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, 635 


“Rio de J: aneiro. , 


A nova e bem conatrulda barca, — 
mulh, FIRMEZA — sabirá impreterivelmen- 
P teno dia 17 do corrente. Ainda rece- 
Ni bo alguma carga leve e, pequeno nu- 
mero do passageiros: tractasse com Antonio Luis 
Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107, (5142) 


Bio de Janeiro. 


A veleira barca — MONTEIRO 
—de 14 classe, sahirá com muita 
“brevidade: para carga e passageiros; 

eee para os-quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima. do Mu- 
ro, junto á ponte, com José flo Souza ri e Sil. 
gene Led god si RR) 


| Maranhão” 
eus O Abarta — ALFREDO —, capitão 
AS José Gonçalves Máid, 127120 227 
RE: Estê núvio sáhirá com toda a bre- 


Rica vidade:: ta 
cta-se com Castro Sily 


n“686e7%) 


iros tra- 


E) 


"DOURO 
sabir impr erivelmento no dia 
corrente abril, 

da carga” e passa- 


ih, go 'á 


na Ba Ria mo vida 


“A bárca portuguéia — 
— vai 
25 do 
Para o resto 


Eb: 


geiros tracta se na rua dos Inglezes nº 45 ou (BO 


o espitão Luiz Adrião da Rocha 


- Pernambuco 


O brigue — PERNAMBUCANO 
regado e forrado de cobre, sabirá 
Ee a a dh 


muita brevidade por ter o seu 
sido» carregamento quasi*completo. para 
o resto da carga e passageiros tracta-se com os cai- 
xa Antonio Alves da Cunha &-0.*, rua'do mo 


n.º 200. oi 
APS (= 17 AREA 


LA bares == UNIÃO = "capitão 
José da Rocha, sabirá com muita bre- 


deb 


vidade,recebe carga e passageiros: trá- 
eta-se com Pinto & Rocha, no parão 
de 8, João Novo n.º 2, (1280 ) 


— Respontável Me Bi Carqueja o 


TYP DO CONHFERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


